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PORTO 830 DE NOVENERO referido não são do apavorar uma praça ou «meeting» em St. Jamés park, ea authori- rios officiaes, sem attenderem que era á pro-) De vinhos concorrem amostras de quasi fadonho, 
[de fazer receiar perturbações importantes, é dade respondeu que não podia sobre esse pon- pria lei que deviam attribuir o mal. 


Rioeda de cobre 


certo que goffre aquella parte da população 


SEXTA FEIRA 30 BE NOVERBRO DE 1508 


to tomar nenhum compromisso. Parece que 


| que menos pode soffrer, e que não tem meios, os organisadores da demonstração querem re- 
Chamamos a attenção do snr. ministro da de fugir aum mal que o govegno deve cu-|nunciar à concessão da licença, e julga-se 


fazenda para a notavel deficiencia da peque 
“ma moeda de cobre. A compra de generos pou- 
“co valiosos se difficulta assim, e uma alta arti- 
“ficial de preços ou o embaraço em alcançar tro- 

co, é a consequencia dessa falta, a qual é toda 
“do governo. 

A lei de 29 de julho de 1854 póde consi- 
derar-se actualmente como fundamental do 
nosso systema monetario. Segundo ella (art. 
11.º) os particulares, os bancos, ou quaesquer 
associações poderão fazer amoedarna casa da 
moeda qualquer porção de ouro do toque de 
novecentos e dezeseis e dous terços de ouro 
fino por mil em coroas, meias coroas, quintos 
de coroa, ou decimos de coroa, pagando a 
quantia de mil réis por cada kilogramma. 

Este artigo mostra que havendo escassez 
“de ouro no paiz não é ao Estado que se deve 
“Jançar toda ou parte da culpa. Às oscillações 
«da quantidade e do valor dão-se no dinheiro 

como n'outra qualquer mercadoria;embalde se 
procura obstar ao movimento economico dos 
-metaes preciosos; anatureza das cousas, mais 
“valorosa do que as pretenções humanas, pro- 
“duz os seus effeitos ao travez de todos os em- 
baraços, os quaes não raro provocam exacta- 
mente o contrario do que se desejava. Sa a 
moeda principal escasseia, a liberdade de levar 
“ouro á casa da moeda bem prova que a falta 
“é do mercado, a não ser que alguma errada 
“operação financeira levasse o thesouro a remet- 
ter grossas sommas, ou a fixarem obras dis- 
“pensaveis capitaes avultados. 
Já não succede assim com a moeda auxi- 
“Jar de prata e cobre. O artigo 12.º da citada 
lei de 1854 diz assim: «O estado reserva-se o 
exclusivo da fabricação e emissão das moedas 
subsidiarias de prata ecobre. Nenhuma emis- 
“são demoedas de prata ou de cobre poderá ser 
feita, sem que a sua importancia seja previa- 
«mente fixada pelas cortes.» 

Diversas cartas de lei tem dado authori- 
'sação paraserem emittidas moedas de prata; 
taes são as de 29 de julho de 1854,8 de maio 
de 1855, 24 de abril de 1856, 27 de março 
de 1857, 5 de março e 23 dejunho de 1858, 
4 de fevereiro de 1861, 8 de junho de 1862, 
21 de maio de 1864, efinalmente a carta de 
lei de 26 de dezembro de 1865, a qual, pro- 
rogou até 30 de julho de 1867, o praso da 
circulação das antigas moedas de ouro e prata. 

-- Mas cobre não tem tido iguaes attenções; 
pobre de natureza, ahi vai, porém, difficul- 
“tando as permutações; a mais pequena moe- 
da actualmente em giro, a de cinco réis, ten- 

de a desapparecer. Em varias lojas, o emba- 
raço étal que os vendedores se veem obriga- 
dos a dar tres tigarros como equivalente; e 
os compradores, conhecendo a necessidade de 
acceitarem a transacção inesperada, recebem 
objectos que nem sempre lhes são precisos, ou 
“que não podem immediatamente permutar por 
“Outros. 

Tambem acontece que a urgencia de con- 
“sumir, e a falta de meios levam anão debater 

muito as condições da compra; o tenue gasto 
'é accrescentado com mais cinco réis, inteira- 
mente perdidos. Não será raro representar 
essa quantia uma percentagem algum tanto 
forte. 
—  Afaltade moeda miuda torna-se, portan- 
to, um imposto forçado, que tem o caracter da 
mais clara desigualdade. Emquanto uma pes- 
soa de fortuna abastada, ou ainda modesta, 
“vai ao mercado, compra por junto; pouco im- 
portam cinco réis divididos por muitos tos- 
tões. 

Não assim com o pobre; tem de haver dia- 
riamente mercadorias indispensaveis á sua 
sustentação; a differença de preço tem de a 
soffrer tambem todos os dias; emquanto para 
o afortunado o prejuizo será insignificantissi— 

mo, para o destituido de meios será de uns 
poucos por cento. 

Sa tal imposto fosse indispensavel, se essa 
mesma desigualdade proviesse de um princi- 
pio justo (pois que a igualdade não é toda a ex- 
pressão da justiça), procurariamos demonstrar 
a razão della, e aconselhariamos a todos que 
não tentassem embalde subtrahir-se-lhe; mas 
aqui se não dá tal caso; o mal póde desfazer- 
se; nas mãos, e, ainda mais, no dever do go- 
verno está extinguil-o. 

Todos que praticam e estudam a circu- 
lação monetaria sabem quam nociva se tor- 
na a menor dificuldade. A Gram-Bretanha é 
talvez de todas as nações da Europa a que 
melhor tem comprehendido que a riqueza re- 
presentada no dinheiro não está na somma 
d'elle, mas tambem na actividade com que 
funcciona; ou antes, para sermos rigorosos, 
que as vantagens da moda não dependem só 
da porção que se possue, mas tambem da li- 
geireza que tem, circulando. 

Por isso tem procurado todos os meios ao 
seu alcance para, com a menor somma amoe- 
dada, alcançar o maximo resultado. Os ne- 
gociantes tomam as casas de seus banquei- 
ros como lugares para onde devem mandar to- 
das as parcellas de dinheiro; nada se desper- 

diça; as caixas economicas assombrosamente 
se multiplicam; o Estado procura facilitar os 
depositos. Os cheques servem continuamente. 
A instituição de «clcaring-house» permitte 
operar enormes pagamentos com tenues quan- 
tias, porque apenas se saldam contas, apro- 
veitando-se o encontro de dividas entre mui- 
tas pessoas em relação com uma praça toda. 

Nós, que temos poucos capitaes, devia- 
mos aproveital-os com todo o cuidado. Um 
d'elles é o dinheiro; e conforme o obrigar- 
mos a circular, assim nos prestará maiores 
ou menores serviços. Iacilitar-lhe o curso, 
e ter boa circulação monetaria equivale a um 
excellente caminho de ferro. Querem prova 
d'isto? Vejam o que se sofre, quando o receio 
do abalo mercantil faz ratirar do mercado 


rar. 

Assim, ao spr. ministro da fazenda incum- 
be apresentar na proxima sessão legislativa 
uma proposta de lei para ser authorizada a 
emissão de moeda de cobre. | 

Não é isto sufficiente. Convem que na pro- 
posta se tracte de cunhar novas moedas; as 
actualmente em giro são feias, e... anti-hy- 
gienicas. O enr. Lobo d'Avila apresentou ha 
alguns annos uma proposta a este respeito a 
qual infelizmente não logrou transitar até 4 
sancção regia. Não deve, porém, demorar-se 
a sollicitude governamental em prover de 
remedio, substituindo, em porção convenien- 
te, a moeda que hoje corre. 

Não fallamos agora da necessidade de re- 
ver O nosso systema numerario, e tornal-o 
mais em harmonia com o systema metrico, En- 
tendemos que em relação ao ouro e á prata, 
o systema não é tão mau que precise de ser 

já alterado; mas no tocante ao cobre, pedi- 
mos que se não demorem medidas governa- 
tivas e parlamentares, faceis de propor e de 
desempenhar, as quaes, por isso mesmo, 


queo governo:se limitará a tomar todas as pro- 
videncias necessarias para a conservação da 
ordem. 

Um telegramma de Constantinopla con- 
firma informações que ha pouco deram algu- 
mas folhas estrangeiras de preparar-se a Por- 
ta para aintroducção do regime constitucio- 
nal nas provincias turcas. Parece que se co- 
meçará por Candia, onde os actuaes funccio- 
narios serão substituidos por outros mais aptos 
para operarem essa reforma. 

Parece cada vez menos duvidosa a parti- 
da de Maximiliano I para a Europa, mas ain- 
da não encontramos noticias que se possam 
ter por positivas. Falla-se de tentativas de as- 
sassinato na pessoa do mal-venturado sobe- 
rano e de uma grande conspiração que devia 
rebentar ao mesmo tempo em differentes pon- 
tos do Mexico. Diz-se que a salvação do im- 
perador foi quasi milagrosa, e affirma-se que 
devia partir para a Havana e Cadix. Noti- 
cias officiaes não ha porém nenhuma. Mas co- 
mo além dos ultimos telegrammas de mau 
agouro já a «Krance» publica um artigo em 
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todos os concelhos do districto. 

Na phrase da lei, os vinhos de primeira, Azeites poucos serão expostos. 
qualidade destinados para o mercado de Ingla- 
terra deviam ter «para si e para beneficiar os 
QUILOS D sto vo reláia oiota tala isa intao sis aigisa ra : 

Trouxe o tempo a correcção de semelhan- 
tes erros, vigorando as novas doutrinas, que, 
claramente mostram ao agricultor do Douro o 
«caminho» que tem a seguir no fabrico de seus 
vinhos. 

N'este «caminho» os seguiremos e mais al- 
guns amigos dedicados, precedendo-os timo- 
ratos e indicando a todos os processos vinico- 
las a seguir em relação ao mercado a que os 
vinhos forem destinados. 


barros, saibros e areias. 


le circulo, para por alli se propor deputado, 
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mente lisongeira para aquelle illustrado cava- 
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FELTDIAE 
Symopse da parte official do Etario d» 
Lisboa n.º 291 da 78 de novembro 

Boletim sanitario do paço. aê 
MINISTERIO DO EEISO 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis, recenseados em 1866, compara- 
da com a do anno de 1865, e organisada pelas respe- 
ctivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto de Leiria. 


tores de concelho da Povoa, dos mais influen- 
tes e de melhor posição na sociedade. Posso 
affiançar isto, porque já tive aquella carta na 
minha mão. 

Partiu esta manhã para os Arcos, onde 
vai fazer as práticas da novena de Nosga 
Senhora da Conceição e prégar na festividade 
do Immaculado Coração de Maria, o snr. pa- 


bes gorao es publicações littararias 


- Pela direcção das obras publicas são en- 
| Viadas amostras de todas as madeiras de so correspondente) —Muito limitada gerá ho. 
construcção com os seus respectivos preços, je a secção puramente commercial desta 
amostras dos differentes granitos, de terras, 'correspondencia, pela carencia de noticias im- 


— Como vi ha dias, em um jornal d'essa | xaremos de 
cidade, que o meu nobre amigo Torrese Al- 
meida, quando estivera na Povoa do Varzim/em nossa ultima correspondencia, accrescen- 
a uso de banhos, aproveitara ao mesmo tempo |taremos o seguinte: 

a occasião de segurar a sua eleição, por aquel- 


| é um discursar ameno e forte, qua 
demonstra e convence ao mesmo tempo. 


:EGOA 28 DE NOVEMBRO —(Do nss- 


portantes; mas embora isso se dê, nunca dci- 
principiar por tal assumpto. 
Depois de confirmarmos o que dissemos 


Ultimamente tem-se feito vendas de ga- 
ropigas louras e vinhos de anteriores novi- 


cumpre-me declarar em abono da verdade dades. Lentamente virá a procura do vi- 
que não foi s. exc.º que sollicitou a candida- |nhos das novidades passadas, mas tem de 
tura: foi-lho oferecida em uma carta summa- [havel-a em larga escala, mórmente quando go 


fôr conhecendo mais os vinhos da ultima no- 


lheiro, e assignada por sessenta e tantos elei- | vidade que, facilmente devem desapparecer 


na maior parte, nos diversos consumos do paiz 
o nas distilações para aguardente, do que 
bons resultados virão aos vinhos, em rasão 
das optimas qualidades que a estes são trans- 
mittidas por aquella, tirando-se os receios e 
duvidas que d'antes assaltavam os compra- 
dores e consumidores no estrangeiro. 

Já se tem feito vendas de aguardente, 


tornam menos desculpavel o procedimento|que dá como findo o imperio mexicano, não 


do ministro e das camaras que se esquece- 


rem dellas. 


Etevista da política externa 


Annunciava um dosultimos telegrammas 
que ia ser mandado a Roma pelo governo ita- 
liano o snr. Vegezzi para de novo abrir nego- 
ciações entre Florença e o Vaticano. A este 
respeito serão lidas com interesse algumas in- 
formações dadas á «Independencia belga» 
por correspondentes de Pariz e de Florença, 
e que podem ser summariadas da maneira se- 
guinte: 

O governo francez emprega todos os seus 
meios de influencia sobre o Papa e sobre o 
rei de Italia para movel-osa uma conciliação 
que julga indispeneavel. Não quer que, quan- 
do as tropas imperiaes se retirem do territo- 
rio pontifical, possa haver duvidas sobre as 
boas disposições dos dous governos a prestar- 
se a uma nova negociação, e para isso insistia 
para que apparecesse em Roma um negocia- 
dor italiano logo que tivesse partido o corpo 
expedicionario, ou ainda antes. O general 
Fleury fôra especialmente encarregado de de- 
cidir o gabinete de Florença a dar esse passo. 

Por outro lado, o enr. de Sartiges, em- 
baixador da França em Roma, obraria no 
mesmo sentido junto do Papa e do cardeal 
Antonelli, e se os seus esforços, combinados 
com os do general Fleury, tivessem o succes- 
so desejado, iriao general provavelmente a 
Roma para apoiar a politica conciliadora se- 
guida com tanta perseverança pelo seu gobe- 
rano. 

Até aqui as informações emanadas de Pa- 
riz. De Florença confirma-as á mencionada 
folha de Bruxellas uma correspondencia par- 
ticular, annunciando que um alto dignitario 
da Igreja, authorisado pelo governo do rei, se 
occupava em preparar o terreno em Roma 
para anova missão italiana desejada pelo go- 
verno francez, 

Parece, pois, que é o snr. Vegezzi que vai 
pela segunda veza Roma com o mesmo fim, 
isto é o da conciliação do governo romano 
com o governo italiano. Qual será o resulta- 
do? Terá de luctar ainda inutilmente com a 
obstinação e o mau querer da corte de Roma? 
O gabinete de Florença presta-se com since- 
ridade e dedicação á vontade de Napoleão 
III, e tanto na Italia como em Pariz espera-se 
um resultado mais satisfactorio do que o da 
primeira missão do snr. Vegezzi. 

Ao «Times» dá o seu correspondente em 
Pariz as seguintes informações sobre a orga- 
pisação das forças militares em Frrnça, que 
concordam com outras dadas pela folha do 
enr. de Girardin: 

A força normal effectiva do exercito per- 
manente fixar-se-ha em 360:000 homens em 
vez de 420:000. O recrutamento annual de 
100:000 homens se eleverá a 120:600, meta- 
de para o serviço activo e a outra metade para 
a reserva. Os da reserva permanecerão n'ella 
seis annos, mas poderão casar depois do quinto 
anno; os do serviço activo permanecerão na 
reserva dous annos. À força total da reserva 
será pois de 480:000 homens, dos quaes uma 
quarta parte já terá servido. 

Depois de sabirem da reserva, todos os 
que tiverem servido no exercito e na reserva 
successivamente, ou sómente na reserva, irão 
servir mais dous anvos na guarda nacionsl 
mobilisada, cuja força normal será de 240:000 
homens, metade dos quaes já terá servido. 
A guarda nacional é destinada para as praças 
fortes, mas só no caso de guerra. Ássim po- 
derá o governo dispor de um exercito de 
1,080:000 homens, sendo 350:000 do exerci- 
to activo, 480:000 de reserva e 240:000 da 
guarda nacional mobilisada. 

A sujeição ao serviço militar será de dez 
annos para & primeira metade do contingen- 
te, isto é seis no serviço activo, dous na reser- 
va, e dous na guarda nacional; e do oito an- 
nos para a segunda metade. À reserva será 
organisada em regimentos por divisões terri- 
toriaes, e formará corpos de exercito corres- 
pondentes aos actuaes commandos militares. 
Reunir-se-hão duas vezes em cada anno para 
instrucção e manobras. 

Em Inglaterra continúa cada vez mais 
extraordinario, em proporções cada vez mais 
assombrosas, o movimento pacifiço inaugura- 
do pelos infatigaveis partidarios da reforma 
eleitoral. Em Londres está agora dando mui- 
to cuidado uma manifestação reformista que 
se annuncia para o dia 3 de dezembro, e que, 


aproveitaremos nenhuma das noticias que nos 
dão folhas do Mexico de 9 de outubro, e as 
«Revistas» militar e politica da primeira quin- 
zena do mesmo mez, publicadas pela impren- 
sa imperial mexicana. | 

Quanto á desditosa imperatriz Carlota não 


póde ser mais triste o que dizem cartas de | TESES 


Miramar. À augusta enferma está completa- 
mente privada da razão, e em um estado de 
agitação horrivel. Rasga os vestidos, não quer 
comer nem beber e tem medo de todos os que 
a rodêam. 

e eme RS ee re 
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Diziamos no nosso anterior artigo que,ten- 
do o governo mandado activar os trabalhos de 
viação no Douro pela repartição competente, 
pertencia ao nobre ministro dos negocios es- 
trangeiros fazer o resto a bem d'aquelle paiz. 

Ha cerca de 200 annos que o nosso vinho 
principiou asabir pela barra do Douro em pro- 
cura de mercados estranhos, encontrando n'el- 
les tão bom e crescente acolhimento, que, por 
encanto, foram progressivamente povoadas as 
alcantiladas serranias de umamargem e de ou- 
tra do rio de extensos vinhedos, affamadas 
quintas e notaveis povoações; e de um trato 
de terreno, que, pelo abrupto das quebradas 
e sua composição organica, era improprio pa- 
ra outra qualquer cultura, fizeram seus labo- 
riosos e sobrios habitantes, senão um «paiz» 
saudavel e nas condições necessarias aos com- 
modos da vida, pelo menos agradavel á vista e 
uma fonte perenne para o thesouro pelo produ- 
cto collectavel. 

Nos 10 annos decorridos desde que sahi- 
ram pela barra do Douro as primeiras pipas de 
vinho, isto é, desde 1678 a 1687, foram expor- 
tadas 632 pipas por anno; mas tão rapida foi a 
sua acceitação, que na década seguinte— 1688 
a 1697— subiu a exportação a 7:608 pipas, e 
assim se foi desenvolvendo este ramo de rique- 
za publica ao ponto que já entre os annos de 
1718 a 1727 encontramos em documentos offi- 
ciaes uma exportação de 17:692 pipas e na dé- 
cada seguinte 19:234. 

Com pouco mais de 40 annos de existencia, 
parece incrivel que este ramo de egricultura 
chegasse a um tal estado de desenvolvimento, 
e maiso parecerá, vendo o termo médio da ex- 
portação 20 annos mais tarde passar de 30 
mil pipas. 

Desde esta epocha figura a Gram-Bretanha 
como importadora de nossos vinhos em cifra 
pouco inferior ao todo das pipas exportadas, 
apesar do enormissimo direito de 5 shillings e 
9 pence por gallão, ou lb. 33 em pipa, a que 
estava sujeito o consumo do vinho n'aquelle 
paiz. 

Se o nosso vinho, no principal mercado on- 
de era consumido, encontrava o favoravel aco- 
lhimento fiscal de 240 por cento do primitivo 
custo, não se julgue que era mais bem tratado 
pelo nosso fisco. 

Nos documentos officiaes já alludidos nota- 
se uma serie de medidas legislativas mais ou 
menos onerosas ao agricultor e commerciante 
de vinhos exportaveis, podendo ser calculado 
o imposto de exportação dos nossos vinhos pa- 
ra a Gram-Bretanha em mais de SO por cento 
do primeiro custo ! 

Seguia-se d'este erro economico a sua con- 
sequencia logica — a negação de todo o pro- 
gresso. 

Assim, vemos que a exportação para o nos- 
so principal consumidor foi decahindo progres- 
sivamente de anno para axno; e se ainda se 
póde computar em cifra valiosissima, já não 
está de fórma alguma em relação com o desen- 
volvimento do Reino-Unido. 

«Em 1823, quando a população da Gram- 
Bretanha não passava de 21 milhões, o consu- 
mo annual do vinho do Porto, n'este reino, foi 
91,44 por.cento de todo o vinho importado; em 
quanto queem 1551, elevando-se a sua popu- 
lação a 27 milhões e meio, o consumo do nosso 
vinho não passou de 40,20 por cento.» 

Não foram só as medidas fiscaes que pro- 
duziram tão nefastos resultados. Uma serie de 
leis e providencias regulamentares sobre vi- 
nhos «ordenavam» que uma só qualidade de 
vinho fosse exportada para este grande merca- 
do, e que os vinhos «finos», mas leves e palhe- 
tes, ficassem no paiz para serem consumidos 
pelos proprios productoresou reduzidos a agua- 
ardente. 

Temos lido na imprensa periodica e visto 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto nomeando Antonio de Serpa Pimentel 
conselheiro do tribunal de contas. 

— Circular Jonvando os delegados do thesouro 
nos districtos de Beja, Coimbra, Evora, Faroe Por- 
talegre pela actividade e zelo com que dirigiram os 
trabalhos das matrizes predises que devem vigorar 
nos annos de 1866 a 1568, 
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Provincias 


BRAGA 28 DE NOVEMBRO—(Do nos- 


so correspondente) — Estiveram hontem em 


exposição no salão do theatro de S. Geraldo 
os productos destinados á exposição universal 
de Pariz. Com quanto não fosse publica a en- 
trada n'aquelle salão, era comtudo permittido 
o ingresso aos jornalistas e correspondentss 


dos diversos periodicos. De tudo quanto alli 


dre Carlos Rademaker. No mesmo dia emipor 130.;000 reis, destas localidades, apesar 


que s.s.* chegou a esta cidade orou de tarde 
na igreja do Salvador na festividade que alli 
se fez a S. Francisco Xavier, festividade que 
devia ter logar no dia 4 do proximo mez de 
dezembro, mas que se antecipou de proposito 
para que o snr. padre Rademaker fosse o 
orador. 

— Está de luto uma das familias mais 
distinctas d'esta terra. Falleceu hontem em 
Soutello o snr.* D. Maria Lina de Azevedo da 
ilustre casa da Tapada. A nobre finada era 
mãe da snr.* baroneza da Torre, de D. Ro- 
drigo de Azevedo, D. Luiz de Azevedo, D. 
Fernando de Azevedo, e do fallecido D. João 
de Azevedo, author do «Mysantropo», do 
«Sceptico» e do drama intitulado o «Conde 
João», 

— Achou-se ha dias roubado em setecentos 
e tantos mil réis o sr.Gonçalves negociante que 
foi na rua dosCapellistas. Desconfiando de uma 
criada que tinha em casa mandou-a prender. 


vi digno de mencionar-se, farei pois uma pe-| Esta porém não fez como a beata de que mais 
quena descripção, esperando, attendendo á| abaixo me vou occupar. Confessou logo o cri- 
minha incompetencia, que se me revele qual-/me, declarando que por conselhos de um pa- 


quer falta que porventura commetta. 

E” diminutissimo o numero dos exposito- 
res de Braga, comtudo podemos ter a gloria 
de quenos não envergonham os seus produ- 
ctos. 

Chapeus de lã por exemplo poucos pode- 
rão apparecer tão bem acabados como aquel- 
les que apresentam os snrs. Bahias, Maia e 
Bento José da Silva. 

De calçado ha apenas dous expositores, 
que são os snrs. José da Cunha Alves de Sou- 
za e João Fernandes Galhetas, mas o que é 
certo é que as suas obras podem muito bem 
competir com as melhores que apparecerem 
d'aquelle genero. 

Assedasa ouro e matiz expostas pelo enr. 
Manoel José Vieira da Rocha poderão deixar 
de chamar as attenções da França e de outros 
paizes mais adiantados que o nosgo, mas não 
deixarão de ser avaliadas devidamente quan- 
do porventura se tenha conhecimento do pe- 
quenissimo thear em que aquellas sedas fo- 
ram fabricadas. 

Apesar de já muito vistas as nossas ma- 
nufacturas de là, a malha, tambem se tornam 
dignas de especial menção as camizolas meias 
e carapuças expostas pelo industrial o snr.Joa- 
quim José de Paiva, 

Emquanto a productos agricolas, nunca 
este districto pôde ser bem representado em 
exposições estrangeiras, attendendo a que di- 
versos especimers são de difficil e melindroso 
transporte. Para evitar pois difficuldades e 
obstar a despezas, os productos agricolas que 
concorrem à exposição de Pariz, são represen- 
tados namaxima parte por grãos ou semen- 
tes. Para isto fez-se uma bella collecção de se- 
mentes de todasas plantas cultivadas no dis- 
tricto de Braga tanto para sustento do homem 
como dos irracionaes. Esta collecção encerra 
pois todas as amostras de grãos cerealinos, co- 
mo trigo, cevada, centeio, aveia, milho, pain- 
ço e milho miudo, todas as sementes de plantas 
forraginosas, comosãoa herva lanar, o trevo 
encarnado, serradella e lingua de ovelha; 
grãos de plantas leguminosas, como diversas 
qualidades de feijões anãos e meio-rasteiros e 
favas. 

Da familia das cucurbitaceas cultivam-se 
aqui, tanto nos campos como nas hortas, di- 
versas especies, muitas das quaes não podiam 
por fórma alguma concorrer á exposição de 
Pariz pelas enormes proporções que tomam. 
Estão n'este caso a abobora porqueira e algu- 
mas das suas variedades, taes como aboboras 
meninas, giremús, gangas e mesmoa abobo- 
ra carneiro. D'estes peponides tenho eu visto 
muitos especimens monstruosos, e ainda na 
exposição agricola de Braga de 1863, poucos 
foram os visitantes que não ficaram eurpre- 
hendidos à vista d'aqueiles Ífructos que com 
bastante difficuldade e despeza poderam ser 
transportados ao local da exposição. Das me- 
lancias e melões apparecem tambem especi- 
mens admiraveis. 

O horto agricola expõe uma variada col- 
leeção de sementes, entrando pela maior parte 
amostras de feijões e de outras leguminosas, 
Esta collecção é mais augmentada do quea 
que concorreu à exposição internacional por- 
tuense, onde obteve uma medalha de 1.º clas- 
se. Umas dezoito qualidades de milhos ensaia- 
dos no horto agricola tambem serão represen- 
tados na proxima exposição. 

O snr. Thomé de Sousa Pereira Veiga, 
digno administrador da pharmacia do hospi- 
tal de 5. Marcos n'esta cidade, expõe uma 
collecção de mais de 200 plantas medicinaes 


no dizer do célebre orador da reforma, não | em documentos emanados das altas regiões do distribuidas pelo systema de Jussieu e com 


reunirá menos de um milhão de adherentes.' poder que os lavradores do Douro não sabiam 


avultadas sommas. Logo as praças se res- Quando mesmo o numero se reduza a meta-/ fazer mais que uma «só qualidade» de vinhos 


“ 3 y | hs o A , É 
sentem; e o negocio fica impedido como se de, é claro que é uma multidão que deve in-, — muito negros, grossos e mais ou menos gra-| 


dre é que roubara aquelle dinheiro e que lh'o 
havia entregue todo fielmente. O padre já se 
acha tambem preso, mas consta-me que elle 
declarara que era completamente falsa seme- 
lhante accusação. Se não apparecerem ou- 
tras provas, além da declaração da criada, não 
sei, mas duvido que o padre fique pronun- 
ciado, 

Partiu na segunda-feira para a Povoa de 
Lanhoso, seguindo d'alli para Vieira, o spr. 
governador civil d'este districto. S. exc.* foi 
inspeccionar as diversas repartições d'aquel- 
les dous concelhos, que eram os que lhe resta- 
vam por visitar. 

Desappareceu ha dias de uma casa d'esta 
cidade a quantia de 608000 réis. A policia, 
tendo conhecimento d'este facto, tratou de em- 
pregar logo todos os meios para descobrir o 
ladrão. Não se demorou muito em ofsaber, 
porque, chamando a perguntas uma criada, 
que gosava dos melhores creditos para com 
as pessoas roubadas, tão apertada se viu pe- 
la policia, que a final sempre confessou o seu 
crime. Preciso agora esclarecer, com relação 
a este roubo, uma circumstancia que não dei- 
xa de ter merecimento; convém saber em 
primeiro lugar que atal creada era uma bea- 
ta que trazia pendentes do pescoço uns vinte 
rosarios! À” primeira pergunta que lhe dirigiu 
o agente policial, na qual lhe dava a entender 

ue tinha sido ella a authora do roubo, não 
houve santo nem santa que a tal beatinha 
não invocasse logo em seu auxilio, rematan- 
doa ladainha com a invocação do nome de 
Jesus, acrescentando ao mesmo tempo que 
Nosso Senhor ainda sofírera mais por via dos 
nossos peccados! 

Depois de mil protestos e juramentos com 
que pretendia provar a sua innocencia, a 
beata dos vinte rosarios, vendo-se ameaçada 
deir dar com os ossos nacadeia, sempre con- 
fessou a final o seu crime, dirigindo ao agente 
policial as seguintes palavras: pois eu resti- 
tao os 6053000 réis, mas perdoem-me, porque 
Nosso Senhor Jesus Christo tambem perdoou 
a quem o matou. E houve elfectivamente 
perdão para uma impostora e desavergonhada 
deste jaez, porque o amo da «heroina», ven- 
do-se de posse do seu dinheiro, não hesitou 
emlhe conceder perdão, interessando-se ao 
mesmo tempo para que ella não fosse presa. 

Mais um canonicato se acha de vago na 
sé primacial. O rev. conego Bernardo de 
Araujo Leão falleceu esta manhã, legando 
quasi toda a sua fortuna que não era avulta- 
da, a um sobrinho. O snr. conego Leão era 
bacharel formado em direito, e exerceu em 
tempo o importantissimo cargo de vigario ca- 
pitular. 

Falleceu tambem hontem por volta do 
meio dia o snr. Guilherme Irederico da Fon- 
seca, cunhado do enr. barão de Massarellos. 
O snr. Fonseca era um cavalheiro probo ein- 
telligente e bavia prestado relevantes servi- 
ços á causa da liberdade. O seu cadaver foi 
dado esta moutea uma catacumba no cemi- 
terio dos Despresos, cabendo a honra de fe- 
char o caixão ao bravo general d'esta divisão, 
o enr. José Maria Taborda. 

Por uma carta que vi hoje de Lourosa da 
Trapa acabo de saber que o sor. dr. Alvaro 
Vaz Correia de Seabra, irmão do digno chan- 
tre da sé de Braga, vae brevemente dar aos 
prélos um livro que se intitulará «Demons- 
tração philosophica da verdade e sobrenatura- 
lidade dos factos do christianismo, ou a divin- 
dade do christianismo demonstrada por seus 


factos.» | 


E”, como o titulo indica, uma obra pura- 


de que para estes mesmos preços não se mos- 
tra muita condescendencia nos vendedores. 

Parece que vai acontecendo o que antevi- 
ramos em nossas correspondencias anterio 
res. 

Não queremos dizer comisto que deixem 
de haver alternativas nos preços d'esta cs- 
pecialidade, pelo contrario somos de opinião 
que no decurso de alguns mezes assim ha- 
de acontecer; mas é tambem para depois zo 
firmarem mais em favor da lavoura ou dos 
possuidores. Pódem, e é possivel, sahivem 
erradas estas nossas apreciações; basta serem 
cousas humanas para serem falliveis, o quo 
porém podemos afirmar é que são feitas 
conscenciosamente e da maior boa fé, sem que 
em nós actue proposito do contrario. 

Dizem-nos que a nossa camara municipal 
tenciona arborisar alguns sitios ou ruas. Mui- 
to estimamos que esta noticia se verifique, 
nos lugares que se prestem a tal melhoramen- 
to, para termos a satisfação de fazer os devi- 
dos elogios a quem o promover,pois que prefe- 
rimos sempre ter de elogiar a ter de censurar. 
Lembramos à jll.=* camara, e em particular 
ao spr. fiscal, a observancia do artigo 127 e 
seus paragraphos do codigo de posturas, que 
nunca deveriam ter esquecido. 

Com o maior prazer temos lido, em difle- 
rentes jornaes, os optimos resultados que ce 
vão colhendo das aulas nocturnas, creadas 
pelas municipalidades; ao mesmo tempo que 
sentimos não aconteça o mesmo n'esta villa, 
talvez por não ser tão util instituição bem 
comprehendida por esta camara,ou não lhe ter 
ella prestado a attenção que devia,como o tcem 
feito as municipalidades quo se compenetram 
da sua importante missão, dedicando-ze aus 
melhoramentos intellectuaes e materiaes doses 
municipio, seguindo em tudo com indepen- 
dencia e imparcialidade, sem lhes importar in- 
fluencias politicas ou dominações estranhas. 

Caminhem desassombradamento por tal 
vereda, todas as authoridades administrati- 
vas d'esta terra, que nosterão sempre a so! 
lado, e conquistarão as sympathias de todos, 
o que não podem conseguir em quanto o não 
fizerem. 

Não sabemos a rasão porque em algumas 
noutes, às 10 horas ou pouco mais, são apa- 
gadas as luzes publicas, pelo menos em al- 
guns sitios, e nomeadamente na rua da Ban- 
deira, a ultima, talvez aonde se accendem vs 
lampiões! 

Parece que esta rua não é considerada 
pertença da villa, sendo ella a melhor e talvez 
a mais importante. 

Porque será? Altos juizos de Deus, Em- 
fim torna-se urgente a fiscalisação por parte 
da camara, se a culpa fôr do arrematante; o so 
não é, cumpre que nas arrematações futuras 
seja esta falta remediada, estabelecendo-se 
para esse fim as condições necesearias, 

Já que fallamos na illuminação, recom-- 
mendaremos à authoridade, que ordene sos 
encarregados d'ella,não deixem as escadas ds 
que se servem a qualquer canto das ruas ma: 
sim «jue sejam recolhidas, porque poderiam 
ellas auxiliar qualquer acto criminoso ; c a 
prevenção compete à authoridade' administra. 
tiva. O que val é que n'estas terras a segu- 
rança publica é exemplar, pois que não lem- 
bra um roubo; emfim, ha socego e moralidado 
nos seus habitantes, sem ser precisa a vigi- 
lancia da authoridade, que deveria sempre 
mostrar-se no que tem de bencfico., 

Nos dias 24e 25 honve embargos vocaes s 


judiciaes por parte da Companhia dos Vinhos, 


na ocecasião em que se demolia um casebro, 
tendo a camara antes mandado arrematar os 
materiaes do mesmo. À referida demolição 
era para fazer parte do aterro da rua do Caes, 
por ordem camararia, e a companhia proce- 
deuao embargocomo fundamento de que o 
terreno lhe pertencia, 

Lamentando que este acontecimento ve- 
nha interromper o aterro que se fazia, pela 
necessidade d'elle para evitar prejuizos quo 


os grandes invernos podem causar no grando 


paredão fronteiro ao caes; não podemos tam- 
bem concordar em que a camara não se en- 
tendesse primeiro com a direcção da compa- 
nhia, como dona que é do terreno, pare- 


cendo impossivel que se désse tanta levian- 


dade no que sefizera. Informam-nos que ha 
annos a camara se havia entendido com a 
companhia para se levar a effeito a demo- 
lição do casebre em questão e d'outros mais 
a que deve acontecer o mesmo; cedendo n 
companhia na camarao direito que tinha so 
bre taes edificações, (que contém condições 
muito favoraveis à companhia, e com as quaes 
a demolição era prompta sem opposição) não 


os nomes ecientificos e vulgares em francez e mente religiosa. Sem se affastar, segundo me exigindo cousa alguma pelos terrenos, mas 


portuguez. 


dizem, do campo da logica clara e franca, 


sim os foros ou pensões que os inquilinos 


” . . | . ; . . e ne 
Esta colleeção já foi premiada na expo- não se elevará à sublime região da metaphi- ou foreiros estivessem devendo; não se levou 


do fervor do enthusiasmo descesso ao gelo da quietar os amigos da tranquilidade publica. tos ao paladar — e d'este facto concluiram a sição de Braga e na internacional portuen- sica, e demonstrará a verdade da nosssa re- porém à conclusão este negocio n'esse tem- 
À junta reformista requereu á authoridade necessidade de uma aprendizagem vinicola em se, na primeira com medalha de ouro, e na ligião à luz da rasão esclarecida e recta c do po, por se interromperem as obras; mas 
Ora sc as circumstencias a quo nos temos ' competente licença para se levar a efleito o quintas-modelos, ou por experiencias e relato-. segunda com medalha de 1,º elasse, 


desconfiança. 


bom senso, Não é um argumentar secco een- 


clle seria acceite por o julgarem justo, pis 


DO 


que ficava o direito á camara para baver 
dos inquilinos o que deviam à companhia, 
pelo que respondia O material das casas 
por outros haveres que possuissem- 


Portanto se a camara procedeu à arre-, 
matação e demolição sem se entender coma, 
companhia dos vinhos, parece-nos que andou; 


menos prudentemente, não respeitando o di- 
reito de propriedade. 

Seria porque entendeu tudo concluido 
méramente com algum arranjo, ou entrevis- 
ta com os foreiros? Ss tal é admira tanta 
simpleza-ousndiscripção, sem procurar sa 
ber as condições de taes edificações, ou O 

- que se passára com as camaras predeces- 
goras. 

Fazemos votos para que tudo venha a um 
accordo, para não haver joterrupção que cau- 
se prejuizo publico. 

Desde o dia 7 que está funccionando o fio 
telegraphico para a Barca dAlva, mas ainda 
não acontece o mesmo com o fio directo para 
espanha, que já seacha ligado com aquelle 
pela falta, segundo nos dizem, do pessoal da 
1.º estação do reino visinho, que deve ser a 
Fregoncda. A demora porém não deve ser 
erande, pelo menos os empregados de cá já 
communiçam com Salamanca. 

Jáse vê queem breve teremos uma rede 
telegraphica completa, de que esta villa vai 
ger um centro, devendo por isto ser conside- 
rada uma estação das mais importantes do 
reino, e por consequencia de 1.º ordem. E dis- 
to convence a relação do rendimento telegra- 
phico de outubro, p is de 28 éstações que con- 
tem a relação que vimos, em que entra Porto, 
Braga, Guimaries, Vianna, Vilia Real etc. 
ctc., é m estação da Regoa a primeira depois 
da central do Porto; devendo notar-se que ha- 
de attingir a maior rendimento quando tudo 
funccionar. 

Já que fallamos da importancia commer- 
cial d'eata villa, não podemos deixar de cen- 
surar o abandono a que esta terra está vota- 
da pela sub-inspecção dos correios, não lhe 
nomeando até hoje os carteiros de que tanta 
necessidade ha, tendo-os ha muito tempo ter- 
ras muito menos importantes! 

Mandou-se proceder a concurso, mas por 
ora nada, dando isto lugar a receberem-se 
cartas um dia depois, pelas diversas horas em 
que chegam alguns correios, e, talvez concor- 
rendo para algum descaminho ao mandal-as 
para o correio, o que se evitaria com a collo- 
cação de algumas caixas, aonde se conside- 
rassem precisas para a commodidade publica. 

Parece-nos impossivel que do snr. Lessa 
parta tal desleixo, que pareceria uma vingan- 
ca sobre esta villa, porque o consideramos um 
empregado activo, intelligente, ededicado ao 
aperfeiçoamento do que lhe é confiado. 

Todas as culpas são deitadas ao enr. Les- 
sa, masnão podemos acreditar no todo d'ellas, 
dizendo-so que póde concorrer alguma má 
vontade subalterna, que não sympathise com 
taes melhoramentos publicos, talvez por lhe 
dar mais algum cuidado outrabalho e a perda 
de algum por cento que tivesse de dar-se pela 
venda das estampilhas aonde permanecessem 
as ceixas do correio. 

Não queremos accusar ninguem nem acre- 
ditar na intervenção, e menos dar corpo ao 
quese quer dizer, porque o nosso fim é só- 
mente evitar que por miserias ou cousas insi 
gnificantessofirao publico, 

Este assumpto merece consideração, e 
d'elle não nos esqueceremos, já que as authori- 
dades não querem interpôer a sua valiosa 
coadjuvação. Em primeiro lugar está a com. 
modidade dos povos, do que a dos emprega- 
dos publicos, que ninguem póde obrigar a 
exercêr empregos que se lhe tornem pesados, 
so por acaso outros Interesses melhores lhe 
absorvem a attenção e assistencia pessoal. 
Mais uma vez vamos endereçar nossos ro- 
gos ao spr. Lessa, para que corte estenó gor- 
dio dos carteiros, va esperança de que será 
attendida tão justa pretenção d'estes povos. 

Somos informados de que se sobreesteve 
na vinda da tropa de que temos fallado em nos: 
sas correspondencias. Se isto é verdade en 
dereçamos os maiores elogios ao snr. admi. 
nistrador do concelho, na certeza de que n'es- 
ta nossa manifestação vão os agradecimentos 
d'esta terra. Creias. s.* que longe de perder 
com esta nova resolução, ganha muito na opi- 
uiÃo publica. 

O reconsiderar não abate, antes eleva, 
porque se mostra que não havia capricho, mas 
sim as melhores intenções. Hoje podemos ter 
uma opinião que nos parece muito boa, mas 
que depois abandonamos, porque a reflexão 
nos convence do contrario, ea isto poderá cha- 
mar-se incoherencia ? Não, por certo, antes 
pelo contraris vem deixar ver os bons dese- 
jos de acertar. | 

Ha dias que começaram as audiencias ge- 
raes d'esta comarca, as quaes seguem regu- 
larmente, sem por oranenhum accidente no- 
tavel. | 

Por hoje daremos por terminada a nossa 
correspondencia, para ira tempo da partida 
do correio. 


* NOTICIARIO 


Vercação.—Na sessão camararia que 
hontem teve lugar, o corpo municipal occu- 
pou-se dos seguintes objectos : 

Foi apresentado o parecer da commissão 
encarregada de tratar das expropriações para 
anovaruaentrea do Bomjardim e a rua For- 
mosa. 

Depois de larga dischssão, ficou esta ques- 
tio adiada para à proxima quinta-feira, 

Desa-se conta do pedido de alguns mora- 
dores de Campanhã, para que a nova eschola 
que se ha-de fazer com o legado do snr. con- 
de ds Ferreira, fosse feita n'aquella fregue- 
zia. À discussão d'este assumpto ficou igual- 
mente adiada para a sessão seguinte. 

Foram postos em hasta publica os muros 
de vedação da rua da Aguardente á de S. Je- 
ronymo, sendo arrematados a S00 réis a bra- 
ça quadrada, 

Foram egualmente arrematados os muros 
de supporte da mesma rua, à rasão de 45000 
réis a braça quadrada, construcção de dous 
aqueductos por 2505000 réis cada um e a de 
um viaducto por 903000 réis. 

Foi arrematante o snr. Joaquim José Fer- 
reira, 

Correspondencia para Hespa- 
pha.— No lugar competente vai publicado 
um aviso da administração central do correio 
desta cidade em que se faz publico que a 
partir do 1.º de dezembro proximo, a corres- 
pondencia para Hespanha que até agora era 


expedida por via da Barca d'Alva, assim como | Maria Josepha é uma infeliz, e quando se é| Antonio seachava em estado de embriaguez. 


ou mediante a gratificação de 20 réis até ás 
“um quarto. | 


e 


» A correspondencia com aquelle destino se- 
rá recebida na caixa geral até ás 9 horas e manhã um guarda do lyceu, por nome André naturalidade, 


J e, 

Julgamento. —Começou hontem pelas, 
10 horas da manhã, no tribunal do 1.º dis-| 
tricto criminal, sob a presidencia do snr. juiz 
Vieira da Motta, o julgamento dos reus que 
ba tempos tinham sido pronunciados por 
aquelle juizo como authores e cumplices de 
varios roubose furtos de linho,carnes de porco, 
roupas e mais objectos, [eitos com chaves fal- 
sas em diferentes sitios c a diffcrentes pes- 
soas da cidade, e roubos que tinham dado 
que fazer á policia, c ao mesmo-tempo posto 
em alarme a nossa cidade pelo perigoso desen- 
volvimento que ia tomando a terrivel indus- 
tria das chaves faleas. 

Este julgamento já fora addiado no dia 25, 
como noticiamos em tempo, por causa dos fe- 
rimentos que soffreuna cadeia e na vespera 
um dosréus que tinha de comparecer. 

A curiosidade dos factos incriminados, 
a celebridade dos réus que são conhecidos do 
publico pela maior parte, e as revelações im- 
portantes sobre a famosa quadrilha das cha- 
ves falsas, attrahiram ao tribunal numerosa 
concorrencia de espectadores. 

Apenas hontem se pôde fazer a leitura do 
processo, que é volumosissimo, e o interroga- 
torio da primeira testemunha, que fez curio- 
sissimos depoimentos, como competente mais 
que ninguem, pois era o snr. sub-delegado de 
policia. 

A audiencia teve de ser interrompida ás 
2 horas e meia em consequencia de a 1.º 
testemunha ter de retirar-se para uma im- 
portante diligencia de serviço publico, e os 
snes. advogados da defeza não consentirem 
na retirada da testemunha durante a au- 
diencia. 

São advogados da defeza os snrs. drs. Ale- 
xandre Braga, Francisco de Paula da Sil- 
veira,e o nosso collaborador Florido Telles de 
Menezes e Vasconcellos. 

Prisão. — Em princípios de agosto do 
anno passado foi feito um roubo importante ao 
snr. Manoel Joaquim de Araujo e Costa, 
commerciante d'esta praça. 

Este roubo consistiu em diversas joias, cu- 
jo valor seelevava a 4 ou 5:0005000 réis. 

Recahindo as suspeitas do snr. Costa 
n'um cocheiro que tinha ao seu serviço, por no- 
me Ildefonso da Costa, foi este preso e mais 
tarde julgado. Das diligencias a que se pro- 
cedera para confirmação de taes suspeites na- 
da se colhera e o réu foi absolvido por falta de 
provas. 

Continuou, pois, o crime mysterioso, e O 
sr. Costa viu desvanecerem-se-lhe as esperan 
ças que um instante nutrira de ter feito a des- 
coberta do author do roubo. Comtudo não de- 
sanimou. Auxiliado pela delegação de policia, 
proseguiu nas suas indagações. Estas diligen- 
cias não foram frustradas. Ante-hontem ás 10 


damanhãa policia capturava Manoel Ignacio). 


Cardoso, que estava como cocheiro na alquila- 
ria do snr. Raymundo dos Santos Natividade 
e que morava em uma ilha da rua dos Bragas. 
Este é hoje o presumido author do crime. 

Procedendo-se a uma minuciosa busca na 
habitação que elle oceupava, foram-lhe encon- 
trados os seguintes objectos : 

Tres titulos de 5 aeções do Banco União; 
13 acçõesdo mesmo Banco; O da nova com- 
panhia Utilidade Publica, passadas todas em 
favor do enr. Francisco Werreira da Silva, 
brazileiro, hospedado no hotel Luso-Brazilei- 
ro; um titulo do seguro de vida da Tutelar,no 
valor de 7:500 reales e varios recibos de 300 
reales, das annualidades; varias caixas de ads: 
reços, vasias; uma bolsa demalha, de retroz 
verde, que o roubado reconheceu como sua e 
que continha na occasião do roubo 50 peças e 
varias moedas de onro estrangeiras. Esta bol- 
sa estava no cofre que encerrava as joias. 

Alem d'estes objectos appareceram as cha- 
ves do cofre roubado, euma outra que dava 
entrada para o escriptorio onde aquelle se 
achava; diversas ferramentas, taes como um 
serrote fino, de ponta, um barbequim, um cin- 
zel, broca, varias verrumas, sovelas, e limas 
de diversas qualidades e feitios, uma navalha 
de ponta, uma bengala de estoque e ainda 
outros objectos, 

De tudo isto se lavrou o competente auto. 

Manoel Ignacio Cardoso ficou'á disposi- 
ção do snr. juiz do 2:º districto. 

A policia tem continuado em averigua- 
ções e hontem foi a casa de snr.º viuva Cruz, 
com loja de ourivesaria na rua das Flores, 
onde encontrou parte dos adereços roubados, 
os quaes foram reconhecidos por seu dono. 

A esta diligencia assistiram o snr. juiz 
do 2.º districto eseu escrivão, administrador 
do bairro, ofhiciaes de diligencias, e agentes 
de policia. 

Os objectos achados foram entregues ao 
snr. juiz. 

O fio principal deste mysterio parece es- 
tar descoberto e com quanto haja ainda que 
colher, existe talvez o necessario para que o 
verdadeiro criminoso seja punido. 


Bom é prevemir. — N'esto mundo, 
onde ha de tudo, não falta tambem quem 


|ameace o proximo com a sua morte, quando 


as cousas não lhe correm a inteiro aprazimen- 
to seu, Esta é a classe dos tolos inoffensivos, 


por isso que a si só fazem o mal que cuidam 


fázer aos outros. 
Não podemos entrar no foro intimo de nin- 


guem e por isso não sabemos se Maria Jose- 
pha pertence decididamente a esta classe. De 
vez em quando da-lhs a mania de querer pôr 
termo à vida, ora enforcando-se, ora tentando 
lançar-se do paredão das Virtudes abaixo. Po- 
rém sempre que projecta ou faz semblante de 
realisar este mau designio, costuma pôr de 
sobre-aviso a vigilancia dosque a podem ou- 
vir, gritando e dizendo que se ha-de matar. 


Ainda hontem de manhã procurava o omi- 


noso paradouro de allucinados que acima no- 
meamos, com o intento de se suicidar; mas an 
tes de o chegar a pôr em obra, com taes lamen- 
tos parecia despedir-se do mundo, que, attra- 
hido por elles um agente de polícia, conduziu-a 
á delegação, onde foi solta depois de admoes- 
tada. 


Será aquelle repetido Aci-de matar-me de 


Maria Josepha um simples desafogo sem im- 
portancia, como o de tanto: que já estariam 
convertidos em pó se à setima vez que resol- 
veram suicidar-se, tivessem realisado a sua 
tenção ? 


Será nella sincero o desejo de morrer e só 


lhe fallecerá o momento de coragem que se in-/uma mulher por nome Rosa Maria, morado- 
terpõe entre a vida e a eternidade ? 


Não sabemos. Do que temos noticia é que 


a que era dirigida para além dos Pyreneus por| desgraçado, o prazer de viver não deve ger 


Valença, será expedida pelo comboyo expresso | grande. D'ahi, todavia, a proclamar a legali- 
do correio às 9 e 40 minutos da manhã, a fim dade do suicidio, vai uma distancia que só cos- cedentes. 
'tuma vencer a desesperação, cousa que está! 
longe de ser um argumento. | 


de seguir pelas estações ambulantes entre Lis- 
boa e Badajoz. 


Quéda desastrosa. — Hontem de mendigar. Foi remettido para a terra da sua mesma serra, OU de um ribeiro assim chama= ainda que algans 
do. Aqui entre as densas matas e escuras bre- d'esta igreja fosse 
Balbina Rosa, sardinheira, e Joaquina Do- nhas fundaram os monges Bentos um mostei-| virgem e martyr 
edade e inveterados padecimentos, mal se mingas de Oliveira, por altercação. Depois de ro, em que se recolheram do mundo; o tempo consul Aquilio, 
'certo, em que teve principio, não se sabe; al-!pos foi religioso no deserto de 
José Gonçalves Martins, cocheiro, por ba- guns entendem que no reinado de Sisebuto,|aonde seu pai era prefeito do im 
ter em José Teixeira. Teve o destino devido em que tanto se ampliou a fé catholica, outros|a padecer em Roma por mandado de Nicati 
que foi fundação de 5. F ructuoso arcebispo | prefeito do imperador Galieno. tes 
Vicente José de Carvalho, por altercação. |de Braga. Podemos conjecturar, que se aca-| acho misterio, porque Santa Eugenia send 
bou no anno de 661 por quanto esta era se/mulher se vestiu em trage de q 
achou escripta em uma eai im da porta dajser, E 
igreja, ou de outra officina d este mosteiro, | drão, sendo homem com 
ie a sero anno de Christo 623; que jram de Santo Aginha, do dd dO 
por esta montanha vivessem muitos monges|é Santa Eugenia. O que sei é, que a igreja 
, 


Teixeira Brandão,o qual pela sua avançada | 


sustenta de pé, cabiu na praça do Anjo e com |admoestadas foram soltas. 
tanta infelicidade que batendo com o rosto no 
chão, fez um grande golpe. 
Acudiram algumas pessoas a levantal-o | pela delegação de policia. 
e em razão do seu estado foi o infeliz conduzi- 
do numa maca para o hospital da Miseri-| Foi admoestado e solto. 
cordia, a fim de ser goecorrido conveniente- Desordem mo papel. — Debaixo 
mente. d'esta epigraphe escreve o «Jornal do Com- 
E inha de Badajoz a Madrid.-— |mercio» sobre um assumpto,para o qual dese- 
O comboio do correio, que desde o dia 28 do|jaremos ver voltada a attenção do snr. minis- 
corrente começou a percorrer a linha ferrea|tro da fazenda, as seguintes linhas : 
entre Madrid e Badajoz gasta d'esta ultima «Não ha meio de ninguem se entender com 
cidade á capital de Hespanha 183 horas e 35/o conselho geral das alfandegas, no que res- 
minutos, e de Madrid a Badajoz 17 horas e|peita ao papel. E' uma completa anarchia. 
10 minutos. Já se não sabe o que é papel de embrulhar,de | que os catholicos festejam a S. João Evan- 
O comboio do correio parte de Badajoz | escrever ou de imprimir. O papel que hontem| gelista de Ante portam Latinum, vem a este 
para Madrid ás 5horas da manhã. Chega á/era para embrulhar, hoje é para escrever, o|mosteiro muita gente de romagem, ea mais é 
Cidade Real ás 2 horas e 26 minutos da tar-| que era para imprimir, é depois para escre-|do termo dos Arcos. Perto da igreja está um 
de. Sahe d'esta cidadeás 2 horas e 45 minu- | ver. monge enterrado, do qual dizem, que todos os 
tos e chega a Manzanares ás 4 horas e 25 «E no meio de tudo isto ha um vexame,ha[animaes que passavam por cima da sua se- 
minutos. De Manzanares parte ás 4 horas e|contrariedades commerciaes, e ha vozes que|pultura, quebravam as pernas; oque vendo 0 
40 minutos, e chega a Alcazar ás 5 horas e |attribuem tudo isto a interesses particulares, [santo arcebispo D. fr. Bartholomeu dos Mar 
58 minutos. Saho do Alcazar ás 6 horas e| que logram ter influencia no conselho. Acredi-|tyres, visitando esta freguezia, lh'a mandou 
23 minutos e chega a Madrid ás 11 horas e|tamos que nenhum fabricante ou associado de|cobrir com uma meia lua de pedra, como 
35 minutos da noute, fabricante poderá ter similhante influencia; jainda tem, para que nada passasse por ella, 
De Madrid parte para Badajoz o com-|mas infelizmente a anarchia que se observa na |Conservava-se com abbade e monges pelos 
boio do correio ás 9 horas e 15 minutos da |jurisprudencia fiscal do conselho, ca tenden-jannos de 1346 esupposto veio nas bullas de 
noute. Chegaa Alcazar á 1 horae 35 minu-[cia para considerar todo o papel de escrever, |reforma do Papa Sixto V, nunca a religião 
tos da manhã; Sahe d'aquiá 1 hora e 45 mi-| dá curso aos malevolos para supposições inju-| tomou posse d'elle. Entraram em seu padroa- 
nutos e chega a Manzanares às 3 horas. Deriosas. do os marquezes de Villa Real, fizeram-no 
Manzanares sahe às 3 horas e 15 minutos, «O snr. ministro da fazenda não poderá!|reitoria, reside em Felgueiras o parocho, e 
chegando a Cidade Real ás 4 horas e 53 mi-| distrahir-se por um instante dos seus cuidados |lá vão os freguezes, onde faremos computo 
nutos. De Cidade Real parte ás 5 horas e 23/|da guerra, para prestar attenção a este nego-| dos dizimos, cuja repartição tem d'esta a ori- 
minutos e chega a Badajoz ás 2 horas e 25lcio, que affecta uma importante industria? gem, com o que lhe entra da de Covas: tudo 
minutos da tarde. «E' preciso que a actividade governativa |foi data sua, e agora é de Sua Magestade, 
Divertimentos.— Andava-se por ahi |não selimite só ás cousas da guerra; cumpre | Aqui ha muitas égoas de criação, gados de 
com receio de que o aborrecimento viesse |tambem pensar um pouco nas da paz, e pôr|todaa casta, caças, e veações de lobos, e ou 
passar a estação invernosa ao Porto. Não|cobro à anarchia que reinano conselho geral |tros bichos. De tempo antiquissimo costumam 
faltava quem se temesse dos bocejos com que| das alfandegas. muitos homens do termo dos Arcos, particu- 
nos ameaçava a ausencia de divertimentos. «A imprensa, nas suas variadas fórmas, | larmente do monte, trazerem seus gados gran- 


santos divididos, fazendo vida penitente, e que 


queo vulgo tomou chamar-lhe sagrada. Todos 
os annos em 6 de maio, particular dia em 


Exagerado temor! O horizonte escuro aclarou [e com todas as industrias suas dependentes, |des a pastar a este, que é mais quento, e al-|8 


repentinamente. Os receios desfizeram-se. Os|tambem é um vasto campo de manobras, que |gum por instinto natural vai e vem n aquel- 
emprezarios vieram em auxilio d'este publi-|deve merecer a attenção do governo, fazen-|las conjunções, sem queo levem ou tragam, 
co que para matar o tempo só tinhao thea-|do com que as leis sejam uma coisa seria, elpagam de fôro aos alcaides móres um vintem 
tro lyrico. Já ha diversões para todos os|uma garantia. de cada cabeça. 
gostos. «Pedimos, pois, sem entrarmos por agora Na mesma serra está uma capella de um 
Temos a companhia lyrica. em questão economica, que o snr. ministro da |santo, a quem o vulgo chama Santo Aginha, 
Temos a companhia do theatro de D. |fazenda attenda ao assumpto exposto, e aca- quer dizer, Santo depressa, conforme a nossa 
Luiz de Coimbra. be com a anarchia' que lavra no conselho ge-|lingua antiga, que ainda se conserva em rus- 
Temos uma companhia equestre, gym-|ral das alfandegas; e veja o nobre ministro selticos, e a causa é a seguinte : Vivia n'este er- 
nastica, acrobatica, que já no proximo do-|alcança que se não declare que é para escre-|mo um grande ladrão, que encontrando-se 
mingo darão seu primeiro espectaculo. ver todo o papel, de sorte que dentro em bre-|com um pobre religioso, de quem quiz tirar o 
Em breve teremos uma collecção de fe-|ve teremos acabado o papel de imprimir, cou-| dinheiro, que não tinha, apertou tanto com el- 
ras, que serão expostas na cerca das extinctas | za que pouco importa ao conselho, natural-|le, que se lh'o não dava, o havia de matar, 
Carmelitas. mente, que muito importa de certo aos fabri-| como succedeu a outro chamado Tito na ci- 
Teremos mais... os espectaculos que se|cantes, prejudica uma importantissima indus-|dade de Candia, aonde S. Seronymo lhe ap- 
não annunciam e que ás vezes não são os me-|tria, e é um torpeço eum vexame para o com-|pareceu em fórma de mercador por alguma 
nos interessantes. mercio.» devoção, que lhe tinha no meio de seus latro- 
Se isto não é uma riqueza, não sabemos Julgamento adiado. — Lê se nojcinios, para o reduzir ao caminho da salva- 
que nome hão de dar-lhe os que temiam o te- | «Jornaldo Commercio» de Lisboa de 28 dolção. Posto o frade de joelhos, estando o la- 
dio do inverno, corrente: drão coma espada núa, escusava-se com à 
A Engeitada.—E' ainda à epocha da Bra hoje dia marcado Ri Pa jnleantento o impossibilidade do logro, mas gro contra es- 
o! 7 ret . JO ] jeira ccusa ais . 
invasão aos trancêzes que O distincto e Sp duas fatrãa. uma o SAibÉ de vinte cndtos de ris du ta casta de gento nenhuma que ificada razão 
ciado romancista Camillo Castello-Branco foi | tra no de dons contos. " |baste, sem que se lho satisfaça seu interesse, 
pedir a inspiração de mais um trabalho, que E' juizn'este processo o snr. Fonseca Telles,que | resolveu-se em matal-o. Pediu-lhe o religioso 
ficará archivado na historia litteraria do paiz. | serve no 1.º districto criminal. | que primeiro o ouvisse a outro proposito; no 
À penna illustre que escreveu a introducção Drag ego ferece muito interesse, porque é | yo elle veio, que como Deus tinha. decreta- 
do «Onde está a felicidade» será r econhecida Oreu, segundo diz à aceusação, figurou uma di- | do, que pelos meios que se perdia, se salvas- 
pelos leitores no presente romance, dedicado | vida por meio de letras falsas, porque sendo casado se, lhe disse : | 
ao mesmo tempo à pintura do coração huma- Pr enCADANTA dotal, 1 nerendo e pRTaTnae de sua «Irmão, que tiras das continuas fadigas, 
: , : , mulher, caso em que eila satbiria com os Os seus 
Ex a o Ndetigio sa A EH gd a sigo: benz, pretendia, ELEGE por outros individuos,obviar que tens dos grandes descommodos quer 
Pers ESEo. O OS DONS €SLU- | 4 jsgo, creando uma responsabilidade imaginaria. deces, e da má vida que passas n este mundo, 
dos do infatigavel escriptor, cujo nome só de Ofadvogado do réu é o digno par do reino fejumas vezes com risco de que te matem os que 
per si abona sem outra recommendatão a | conselheiro aposentado do supremo tribunal de justi- roubas, outras não dormindo em lugar certo 
obra, que por clle seja firmada. Brevo tere-|g30 nr Silva Ferrão. Entro as testemunhas do de porque to não prendam, outrasnão acendendo 
mos a satisfação de dar por extrahidas do | Gosta Cabral e commendador Joaquim Maria Osorio. | lume, porque te não presintam, e raras vezes 
prélo as quatro e ultimas folhas do excellente O digno agente doministerio publico requereu o [tendo com que te sustentes, e nada com que 
livro, cuja resumida, mas exacta apréciação, | adiamento da causa, com o fundamento da falta de te cubras, pois te estou vendo quasi nú, e ul- 
acabamos de fazer. Em tempo opportuno se testemunhas de sccusação, de cujos depoimentos |, mente um certo inferno para tua alma 
occupará a critica de pôr em relevo as belle- ganhado tanto 4 custa de teu corpo, repara 
bem no que te digo, e quanto vai de fugir à 
gente, para tratar com féras, como de perderes 


não podia prescindir. 
é : O snr. juiz, deferindo ao 'requerimento do snr. 
zas incomparaveis do romance. 
O romance «A Engeitada»-é dedicado ao |to ficasse adiado. 
a vista de Deus, e ganhares a do diabo; põe 
emenda em tua vida, que Deus com uma boa 


delegado, ordenou, por seu despacho,que o julgamen- 
snr. Manoel de Freitas Coata, desembarga- Como as audiencias geraes estão a findar,só terá 
doridarelacta dista cidade lugar o julgamento no futuro anno. 
: : > Venda de cavallos. — Consta-nos, gi 
Jornal das damas. —Com este titu-l q;, » «Aurora do Lima», de Vianna, que os |morte te dará a glória». | 

lo principiará a publicar-se em Lisboa desde | «altos de padreação que actualmente exis- O ladrão, que já vivia desesperado de sal. 
janeiro do proximo anno em diante, um pe-| (este districto vão ger vendidos por or-|Yar-se, lhe respondeu o quanto estava, havia 
rHodico men de modas e literatura, des-| qm do ministerio das obras publicas nos dias | muito, desviado d'esse caminho, que lhe incul- 
tinado às damas. cava, e impossibilitado para Deus lhe perdoar 
os grandes peccados, que tinha feito, em matar 
uns, e roubar a todos os que podia, mais por 


No respectivo prospecto promette-se que seguintes: 
malevolencia de seu animo, que por falta de 


ada nc Eno tear otra da Cavallo «Camarido», perante a camara 
pressão, contendo uma detalhada descri- municipal de Ponte do Lima, no dia 15 de de- 
conhecimento de seu erro. 


: se zembro proximo. 
ção da moda de Pariz, romances originaes) Gallo «Jardineiro», perante a camara 
e traduzidos, poesias, chronicas theatraes,| 4. Barca. no dia 17 do mesmo mez 
variedades, anedoctas, etc.,e pelo menos dous Cáválio “ Valóutos: nbrants à caniár d 
excellentes figurinos iluminados e gravados Moncko. no dia 19 e E Y 
em Pariz, representando differentes «toilet- Cm 


Fica, pois, só no districto um unico ca- 
tes» de senhoras, meninas e meninos. Alter- d é | 
nadamente serão publicados debuxos para vallo de padreação, nos Arcos de Val, de 


. Vez. 
bordar e marcar, musicas para piano, vis- mw bica 
? a - 
tas de differentes monumentos, costumes de ribunal de contas. —Por accor 


- dãos do tribunal de contas publicados no 
Portugal e retratos de pessoas notaveis. Sao dt aa 
O programma é convidativo. Assim possa «Diario de Lisboa» de 28 do corrente, foram 


a empreza desempenhar-se d'elle de maneira 
que satisfaça os seus assignantes e lhe seja 
origem de creditoeinteresse. | 

E' proprietario e editor d'esta publica- 
ção o enr. J. J. Bordalo e redactor principal 
o sor. F, P. B. Nogueira. 

Publicações. —Vão brevemente ap- 
parecer os dous primeiros volumes dos ser- 
mões de fr. Francisco de Mont'Alverne, fi- 
cando no prelo os dous que faltam. Conti- 
núa tambem a publicação da «Bibliotheca 
Religiosa», emprehendida pelo fallecido li- 
vreiro Fonseca, de cuja livraria e typogra- 
phia é agora proprietario o snr. Bartholo- 
meu H. e Moraes, que, além d'aquellas duas 
publicações, tenciona fazer outras da mesma 
ndole, ficando a sua livraria provida sobre- 
tudo de livros religiosos. | 


Oeccorrencias policiaes. — Pela 
regedoria de Villa Nova foram capturados 
ante-hontem de tarde Julio Pereira, Fran- 
cisco Pinto da Silva, Antonio Teixeira, Fe- 
liciano Ferreira e Pedro Lourenço. 

Deu causa a estas prisões o segninte fa- 
cto : T 
Achando-se uma barca atracada á pran- 
cha junto ao convento d'aquella villa, a car- 
regar materiaes para as obras da nova alfan- 
dega, veio um rebello para descarregar vi- 
nho e indo de encontro a ella, meteu-a a 
pique. 

Os presos são o arrae» e tripulantes da 
barca que deu causa ao sinistro. 

Pela respectiva administração foram re- 
mettidos para o tribunal criminal do 2.º dis- 
tricto. 


nS 


commettido na noute de terça-feira em Es- 
sueira, diz o «Campeão das Provincias» o baixava matto, se lhe entornou o carro em que 
seguinte: o trazia, e estando na fadiga de levantal-o, 
Foi assassinado hontem á nonte em Esgueira | velo ajuda -O à isso; mas O villão, que o conhe- 
engiren de ae mam andos EE Seg je de a ceu, desconfiando de seus favores, por não sa- 
r 1 or no- - 
mem de mia sfiactor, e que ipi casa ber da sua nova mudança de vida,deu-lhe sp 
da mãi do infeliz. Consta que o assassinado via com | "Ma enxada na cabeça, de que cahiu morto no 
maus olhos as pretenções do pedreiro a casar com | mesmo lugar, em que o deixou. Passados al- 
mari, e: qua Ratos pregador Anaetco e lhe tirar a | guns dias, sendo já mui publicos na corte seus 
| asa para ar . 

buscar parcos catando ROS pés à sua Err Ed e ga damnos, e chegando ordem de el. 
fazendo-lha taes tractos, que a arrebeútou, Diz-se |Tº1 com grandes promessas a quem lh'o pren- 
que o infeliz tivera ainda tempo para declarar isto|desse ou matasse, sahiu o villão dizendo que 
mesmoço ba tentem o: AA dee on Rides 2 elleo tinha morto, foi mostrar adonde, não lhe 
contra semelhante Edecinóia, e pareco que não 6 p arecendo que em tantos tempos depois da 
o primeiro attentado que commette. morte achasse de seu corpo outro testemunho 
O pedreiro, por nome Eduardo Cardoso, já se|mais que alguns ossos, que as feras lhe dei- 
acha recolhido nas cadeias d'esta cidade. xassem; mas como Deus lhe tinha perdoado 
por sua grande contrição e penitencia, a que 

se sugeitára pelo mandamento da igreja, em 


Antonio Recarem, gallego, por andar a igreja de S. João de Arga, nome que tomou da ver, não tem duvida em seu fundamento, 


querem que a padroei 

Santa Rogenia Ro 
» que por não casar com á 
fugiu de casa, e muitos tem. 
Alexandria, 
perio, e veio 


Ainda nisto 


homem 
como foi, religioso: e este santo so é E 


nos põe em duvida sa 


que foi parochia, está por terra gem venera. 


poralli estão sepultados, não ha duvida, de|ção alguma, só se conserva uma ermida, e os 


freguezes se dividiram para a de S, João d 
Felgueiras e para a de Covas, e não so acha 
sepultura, nem noticia aonde este santo este; 
sepultado; visitam-n'a com clamores, e Ns 
d'alli terra para os doentes de maleitas 
com ella saram. é 
Santa Maria de Felgueiras é a parochia 
, 


a que se reduziram os freguezes de 
Aginha, vigaria que rende BOBODO ip a 
dizimos são ametade do abbade de Covas, e 
da outra se fizeram dous prestimonios Me 
dem de Christo, data de el-rei pela casa do 
Villa Real; tem 30 visinhos, vem a S, João 
de Agra todos, alguns dias do anno, por ser 
a matriz antiga, 


(Padre Carvalho —<Corographia Portugueza,,) 
, (Continia) 
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TRIBUNARS 


Tribunal do Commercio 
do Porto 
Sessão de 29 de novembro 


Foi julgada a caussem que é author Pe 
Macedo, e reu Antonio Gonçalves da Rocha À 
O author demandava o reu pela quantia de 
205440 réis, importancia de vinhos que lhe vendera, 
O reu não contestou, nem deduziu defeza al. 
uma, 
Foram produzidas 2 tostemunhas por parte 
author, que apresentou na audiencia A d 1 
Feito pelo snr. juir o relatorio da q e 
mapietiddo gm Qusito so jury aqiro 0 o e 
a do vinho na importancia pedida, o que o 
deu por provado. ú EEE 3 AA 
Em vista da decisão de facto e segundo lei 
cumpre ao nr, juiz layrar a senten eU 
— Na causaem que Vicente Fernandes Pi 
ro contende com Joaquim da. a Duarte marcou- 
se a dilação de 3mezes para inquirição de uma tes 
temunha residente no imperio do Brazil, dada en 
prova por parte do reu, . q * q 
— A causa de Custodio Luiz Cardozo 
Antonio José Dias, da comarea de Guimarães. Bia 
adiada por se ter apresentado certidão do fhlleci- 
mento do reu, em cujos termos cumpre proceder à, 
habilitação de herdeiros antes do julgamento, | 


Mencionaremos um facto, que se deu n'esta ses- - 


são, muito digno de ser aqui registrado, pois mo: 
o respeito e alta consideração que o jury comi 
cial tributa go actual magistrado do tribunal, 
O enr. Antonio Ferreira Baltar, em nome dos 
jurados do 1.º turno, cujas funcções terminaram ho- 
J%, e como interprete dos sentimentos comm 
usando de palavras assãa lexpressivas, ifetu 
publicamente ao enr. dr. José Moreira da Fonseca, 
juiz presidente interino do tribunal, o subido apreço 
em que eram tidas as nobres qualidades, que distia- 
guem £. exe”, e à maneira imparcial e prob 
desempenha a dificil missão de julgador, fazendo yo- 
tos-para que d'ora ávante squelle lugar fosse sem 
pre occupado por quem com tanta dignidade e illas- 
tração o soubesse desempenhar. Nr. 
Não se cesqueceu o snr, Baltar de-dirigir ao am 
dr. Acacio Alfredo de Seabra, delegado do MP. 
secretario do tribunal, expressões sinceras dos 
decimento pelo modo como s, s.* defende os intere 
ses geraesda praça, fazendo sempre justiça nas suas 
apreciações. hã e 
O gor. juiz commovido por tão honroso procede 
mento, agradeceu nos termos mais benevolos a ma- 
nifestação ingenua dos nobres sentimentos do juryy 
a qual, como 8. exe. francamente declarou, o enchia. 


de satisfação e lhe fazia esqRecer os espinhos que. 


rodeiam a sua cadeira, ficando para sempre grava- 
da em sua memoria tão distincta prova da delica- 
deza e illustração da classe commercial, qua o j 
representa, 5. exc.* fazendo judiciosas considera: 


ções sobre a importancia do jury commercial, Jem 
rou a necessidade de concorrer á eleição de sa 
membros, eleição que por alguns annos tem estade 
quasi esquecida, sendo feita por pequeno numero de 
votos, podendo d'aqui resultar um gravissimo ma 
para a classe commercial, como o de serem elevado 
á posição nobilissima de jnlgadoros de pe 
importantes homens menos illustrados, homens mé 
nos honestos, que ha infelizmente n'aquella classe 
como em todas as classes da sociedade. 4 
sa- 


b 


Terminou s, exc.* felicitando o dury por e 
bido preencher os seus deveres cor 
e justiça, que só desejava que os commerciantes qu 
no anno proximo se sentarem nas suas cadeiras jul 
gassem com a mesma integridade e independer 
O enr. Seabra agradeceu igu 
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| Alfamadega do Porto | 
4 N 
Rendimento da alfandega do Porto, de 
| 2 a 28 do novembro... «ss. eseems MT I0DA dd 


dem no dia 20... ..esacsesvuascasa! 


, qria 


Novembro: 99/25 HER d 
, PDA. 7x e WO 
RIO DE JANEIRO—Na galera Ten! qse 


Monteiro dos Reis, 534 litros de vinho; Ra 


dia A 
o ca 

t “NHL q ” 
E o = 


de vinho e 10 barricas com castanhas. 
RIO GRANDE DO SUL-—No patacho Mar» 
cial, A. L. Gomes Lims, 2136 litros de vinho; » 
Pereira da Costa, 40 peças de cabos. 
LONDRES-—Na?escuna ing. Termo 8, 
Roughton, 13856 litros de vinho; J. Au g 
ra, 100 caixas com laranjas; C. Coverley;, 
com rolhas, 0. %6 
IDEM—Na escuna ing. Irene, A Bro 
26719 litros de vinho; A. J. Pinheiro da Costs 
caixas com laranjas. - o. 
LIVERPOOL — No vapor ing. he 
Feuerheerd Junior & C.*, 6143 litros de vinho *" 
maz Glass Sandeman, 8013 ditos de aii, aOUP” 


tros 


R+ 


“w 


Brothers, 4278 ditos de dito; Offley Cra For 
ters, 1385 ditos de dito; H. Borges de Castro, 281 
ditos de dito; F. Lopes Caturno, 52 caixas. 
ovos, 3 ditas e 16 saccos com figos e 640 resteas — 
cebolas; Albino J. P. Soares, 14 caixões com Apa E 


J. Correia de Lacerda, 200 caixas com Jara tas 
110 ditas com cebolas; L. Maria de Oliveira, + bo 
com laranjas; Manoel G. Ribeiro, 22 ditas com Ce 


E . 


bolas 


Foi preso pela mesma regedoria ante-hon- ANTIGUIDADES se confessar bem e verdadeiramente, o pre- DUBLIN & GLASGOW — No vapor io 
tem ánoutenarua das Freiras José Antonio, -— servou assim de nada lhe tocar, como de cor-| William, Offley Cramp & Forresters, 1 litros 08 
por ser encontrado pela patrulha a espancar PORTUGAL EM 1700 rupção, em fórma, que além da alvura ex-| vinho; Pereira & Filho, 50 caixas com laranjas 

traordinaria de seu corpo, dava suavissimo bell BRISTOL a o litros do MMOs 
ra na Ribeira, Camino cheiro, e tal, que se estendia a larga distancia, À Psi q cota 

Acrescenta a parte da policia que José (Continuado do n.º 279) e obrou Deus por elle alguns milagres á vis- Cargas manifestadas 

m est ta de todos os que se achavam presentes; e C. M. n.º 849—Stockholmo (por Vigo), Est 

Apesar d'isso foi enviado para o mesmo S. João Baptista de Arga está da parte do como então o povo era o que por acclamação |suec. Nathalia, csp. Janson,s d. d. de Mornes & Fi- 

“juizo criminal, a que foram entregues os ante-| poente da grande serra de Arga, que divide canonisava os santos, lhe chamaram Santo |lho, 7458 barras e feixes de ferro; 0 nO ta de 
os termos de Vianna, Ponte de Lima, Coura Aginha, ou Azinha. | dito e aço, 40 barris com alcatrão, € Cas ia 

Foram igualmente presos : e Caminha, e bem mettida no monte está esta E esta é a tradição vulgar, que, a mei Rara ão manifesto, 18 barris com alcatrão o pes 


e 11 paus de Flandres. 


e | 


lisongeiras que o jury lhe dirigiu. irao 
sons 
ZE : | 


C.M. n.º 850—Stockholmo (por Vigo), Escuna OCESERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
guec, Carl Petter, a T. Alves Guimarães, 10092 bar-, OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


ras é feixes de ferro, 336 caixas com aço, 44 duzias € 
4 peças de taboas de pinho de Flandres. KEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


| Como é de interesse essa representação, 
com a devida venia aqui a transcrevo : 
hor, — Os abaixo sssignados commerciantes 


As ultimas cotações das obrigações de 905000 EETESEE SENSE EEE LUGA-SE uma morada de cnsas nova 
bs | e. » É = a . e x que 
réis são com 1!/,a 2 p.e. de premio 2 PF Deus servido chamar 4 sua divina pre- | ainda se anda aeabar de construir, com 


Já se emittem as de assentamento e - : : . ) 
nem orisco ha de aeperder pelo fogo ou pelo roubo sença a alma do rev. Francisco Pinto, muito aceio e commodidades para numerosa 


O o 8 O 


Do o 


Fóra do manifesto, 4 paus de pinho de Flan-| «o ; — | de papel, vem respeitosamente expôr a Vossa Ma- , * reitor de Aguas Santas. D. Margarida Roza famili - . 
dres. | ; Es a ge: = og Anem asatE gestade os factos que ge estão dando, sobre o psga- pres 5 Ee É Fields fi DER a pe de Souza A es e Custodio Josá de Souza e pabn sf RES, 
- “a —— —— 2.—. — 0. —— reage Less sas pi de direitos este artigo, ua alfandega de Lis- de uma Eidos Es sujeitaram Ar possui- Queiroz irmã e cunhado do fall id d norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
Pediram Hcença para sahir & | Altura | Graus) Frau de Do head Airis E TgoGeeivel dores de acções dos Bancos Ultramarino e Lusitano, q assistencia dos seus amigos e Ma ão dd ir po: de eis par cs ad sita na rua do 
Novembro 29 a humid Estado - x epi alguns cepitalistas as procuram para emprego abai-| l | eroismon.  ios a « Trecta-se com seu 
LISBOA—Hiato Rapido E ceia pa Ep my » ar em =: 4 do ceu aa E ai, pr e: xo dc par, mas consta-nos que não ha vendedores 20 TR de do eg que FA es Ingar dono na rua de S. Lazaro n.º 377. (2836) 
. | o e acções dE cd E desconto. manhã ás Ave-Marias, naigreja do Bomim. 
o | mili- |Temp.é ventos! * do l|do de Vossa Magestade as providencias necessarins, | “0 : ) Ste) 
Gsmeros despaezados pela mera º metros | sorabra ESS100” ist Dilit acabar ig Eimiliações sángidas, que impossi- e a LSEEO0O a SÓONUÃO o a aaa Feder Corona 78 Para 400 pip as 
da estira - TOTO ASMitam 0 regular andamento do seu commercio. E : o so 5788 | 
Novembro 29 à É - Na pauta geral das alfandegas estabelece-se 0 Ea Seia do aproximação do dividendo do] ã | ia | ae, não ) AEUGASA um armazem n.º le 3 calu- 
n E , 9 bh. 755,02 11,4 to SE. Encob. l|direito de 100 réis por kilogramma ao pa el de es-|"* rar dad RR fo PO USo E) le di cçã doBdisili ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, 
Vinho—2 barris ; crever, q 15 réis ao de impressão de duulior côr; punto Cm pasa E O sociedade Fonseca & Ferreira, em liqui-|sitosna rua do Valverde em Villa Nova de 
Vellas de etearina—15 caixas e sendo a pauta «a unica lei sobre direitos, falta só, & Portuguese Bank de não fazer dividendo aos seus daçã 1d qu) Ge - 
Ferro forjado—4:746 barras e feixes d| 75409 | 140 7 l|ESE.| Id Plraro “fiel cumprimento della, saber qual o papel | SºSionistasiénm quanto não Esfivesiem completamen- ação, convida né ro ju pas seu Cro dano tun ein e Tier argilas 
pl a rd A m, d. O ed E Al o de imprestão, para lhe se. 4n-| te extinctos os prejuisos da ultima crise do Rio de dor a apresentar suas contas, para serem/Costeiras n.º 39, ou à entrada da rua da Bi- 
Oleo de linhaça —6 pipas plicado o respeetivo direito. oo Pl Janeiro, fez com que o annuncio do dividendo de 3! promptamente pagas, na rua de D. Pedro n.º | quinha n.º2 ed, (4426) 
pat Es 4 rs Cad 3 t, | 152,55 | 15,2 | To | ESE. | Nublado E" pois sobre este ponto que tem havido muitas pa mi A ai pur ÃO to de da co MENOR 113 a 119. (0139) 17 Tr == ei Ea 
e Flandres—odo caix contestações na alfandega, e leradas em recurso ao : : cai ER EO PTE ME SE as, Pad RT S SS SE 
as bgirãa bt dm Maxima temperatura 17.2 conselho geral, para all gerem resolvidas, em ulti- o TD Ba a fç.86 não eujeitarem a descon- fabrica de sola do Esteiro de Campanhã, TRA PA Â- 
rdas de porco—l caixa exima i : : E . - - 
Garrafas fo vidro preto 359 gigos Minis ro Pepapancia, pecriado posalmento à púmeira eso | a isca aronptt das do ando & Ba. | + continua-a fnnoriogus aroma cogoo q) () arsobesci de sin na Benroçe la M 
Carbonato de potassa—l garrafão Quantidade de ozono 4,5 lei primitiva ETA a A tera] nã Lose ei zilian Bank porque os capitalistas portuguezes não responsabilidade individual de Caetano José D. Pedro n.º 2 e 4; a quem convier,assim 
Benzina—1 dito Pluviractro (alt. pa vdgero Pag e Rendo elnasificidoo artigo, sobre que houve contes-| te actualmente n'ellas seus capitaes empregados Ferreira, Deposito e escriptorio, na rua defcomo se acha montado, ou como se ajustar; € 


Alvaiade de chumbo —2 barris 
Estopa de embira —1843 kilos 
Ferro em bruto—30 toneladas 
Petroleo—6 barris 
Sandalo—20 saccos 

- Café —14 ditos 
Cominhos—2 surrões. 


E 


Estados-Unidos 
(Pelo vapor City of Paris) 


NEW-YORK, 10 de novembro. —Araovão (Pre” 
ços correntes de MM. Ferdinand Hertz & 0.º): —O nos- 
go mercado tem estado calmo, durante os ultimos oito 
dias; os preços não se podem sustentar pelo augmen- 
to das entradas e accumulação do deposito. Os gelos 
não tem sido demasiados para que causem grande 
estrago á colheita, e ainda que em alguns districtos 
se queixem bastante, em geral esta continúa a 
apresentar-se d'uma maneira satisfactoria. Os ulti- 
mos telegrammas de New-Orleans são favoraveis;de 
mais diz-se que ad indo em Arkansas bastante al- 
godão da ultima csfheita que não espera senão o 
crescimento das aguas para ser expedido ao merca- 
do. Aultima cotação de Liverpool era de 14 7/,, em 
8 do corrente, o que iEtnlaiento contribue a pesar 
sobre o artigo; a procura em geral, é limitada, a 
nossa concorrencia não cfferece margem sobre os 
preços da Europa e a tendencia parece decididamen- 
teser para à baixa. Nós cremos de ver chamar a at- 
tenção dos nossos amigos, sobre este ponto essencial, 
que um momento dado, permittirá fazer compras 
vantajosas;o nosso sortimento continún amelhorar, de 
sorte que podemos fazer escolhas satisfactorias, em- 
quanto se differirem por muito tempo as suas com- 
pras arriscam-se a encontrar uma reacção provavel 
quando as entradas diminuirem;pois que mesmo com 
uma colheita favoravel a producção não promette 
ser além das necessidades. 

(Ext, do «J. do Havre», de 22). 
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g BRAZIL 


Banco da Bahia 
Balanço do mez de outubro de 1866 


ACTIVO 
Accionistas,.. .ccorccsccse srs. 4000:0008000 
Letras a receber ,csesesco ssa voo 4,165:4618081 


DeEbMAMO Veda . o co cin vessepa de da o do 9:82852974 
Despezas judiciaes,..«sessussuss 2:5478155 
Despezas geraes.....c..cceceros o 8:0213560 
Novo Banco de Pernambuco ...... 81:1123354 
Hypothecas.....ecccrerrerrrervooo  106:0438645 
Apolices da divida publica... ..... 1,253:0143364 
Letras por Ragidação com fallidos.. 20:3433244 
Tebas no Eta chines cv  248:2508306 
thecas por supplemento de ga- 

fia. a g né e E é Es Es a -  110:9703000 
Firmas fallidas......ccecerecersoo  1D2:8658719 
Juros do 17.º semestre... .....ccvres 16:2915656 
Juros do 18.º semestre..... Do a oinio 2:3413270 
Edifício do Banco. ........crsrso co 137:1508746 
Francigco de Pigueiredo & C."..... 1703148 


Cairo Oda 05-FJTA sento .... 1,567:2643256 


Réis... 11,882:5755724 
PASSIVO 
Capital..c.ceccccssrercos nessa cos 8,000:0003000 
Dinheiro a juro reciproco...... e 390:5823000 
E corrente simples... ..seseus e RÃ 
rigações & pagar..... DRA do dev 6:575 

TRA ASA Ei maia tao o A dah 5855400 
JUFOS A OLUCNI var ado ce e co e tinina : 5:0443824 
Dividendos a pagar. ocorre. . 6:2983900 
Fundo de reserva... ...c.v.. REGE 76:3198850 
Descontos do 17.º semestre. .... . 240:6885496 
Descontos do 18.º semestre... .... 27:932 3470 
16.º dividendo...... AE re Ae ey - 4:0223000 
Premios IndivISOS. ..cesescenceces 7:2493996 
Knowles & Foster... ...... TR eo 2593353 
Alugueis.......... TN * VoaE 9343466 
CominindÃo spt saga cata s 85000 
IONMIANHO, ve'é dito dad e aan oral 1.0. 2,122:3008000 


Reis... 11,882:5755724 
(Ext. do «Jornal da Babia.») 


——— een + SEE GI DD 1 ema mma 


Praça de Lisboa 28 de novembro 
Rendimento da alfandega grande de 

Ligboa de 2 227 de novembro.... 
idem no dia 28 akicdss diidnhivas és 


— ——. —s um e 


848:0168217 


=]. 


Fundos estrangeiros 


“COBREIO DE HOJE 


Lisboa 99 de nevembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O «Diario de Lisboa» dá-nos a seguinte 


agradavel noticia : 

«Sua Magestade prosegue o mais satisfa- 
ctoriamente possivel,» | 

E' de esperar que a saude da Rainha con- 
tinue em progressivas melhoras e que em pou- 
co tenhamos o prazer de ver S. M. inteiramen- 
te restabelecida. . 

Com respeito à vinda da rainha de Hespa- 
nha tenho hoje a noticiar que, segundo as com- 


municações officiaes, S. M. sahirá de Madrid 


no dia 10,devendo chegar a Lisboa no dia 11 
ás 3 horas da tarde. | 

A fronteira vai o Senhor Infante D. Au- 
gusto, acompanhado dos enrs. ministros dos 
estrangeirus, justiças e marinha. | 

m Elvas as authoridades civis e milita- 
res se apresentarão á rainha & fazerem os seus 
comprimentos, e a guarnição da praça fará 
as continencias do estylo. | 

“Na estação do caminho deferro, no En- 
troncamento, tomará S. M. uma refeição. 

“Na estação principal, á Fundição, esta- 
rão SS. MM. os Senhores D. Luiz e D. Fer- 
nando aguardando osillustres visitantes. 

D'alli partirão em coches de grande gala 
para o palacio da Ajuda, a fim de 8. M. €. 
cumprimentar a Senhora D. Maria Pia, que 
pelo seu estado de saude não poderá ir espe- 
ral-a, 

N'esse dia ha jantar na corte. 

No dia seguinte (12) S. M.C. receberá no 
palacio de Belem, onde se vai hospedar, as 
pessoas que quizerem dirigir-lhe os seus cum- 
primentos. 

Finda a recepção a tropa que faz a guar- 
nição de Lisboa passará em continencia em 
frento das janellas do palacio. 

A' noute haverá illuminação nos navios 
surtos no Tejo. 

No dia seguinte (13) S. M. C. irá ver os 
estabelecimentos publicos mais notaveis da ci- 
dade, e á noute ha espectaculo em grande gala 
no theatro de S. Carlos. 

Na noute seguinte(14) haverá baile na 
corte. 

E no dial5 volta S. M. C. para Madrid 
observando se na sua sahida até ao caminho de 
ferro, o mesmo ceremonial que se ha de dar 
quando S. M. entrar em Lisboa. 

S.M. C. será acompanhada até Madrid pe- 
lo snr. ministro dos estrangeiros. 

Eis o que de mais positivo corre até ago- 


ra. E' possivel que haja alteração n'esse pro- 


gramma, ese a houver não me esquecerei de 
o noticiar aos leitores. 

A empreza do theatro de S. Carlos já se 
prepara para tirar partido da vinda da rainha 
de Hespanha. Deve manhã apparecer publi- 
cado o programma para uma assignatura de 
LO recitas. N'essas recitas será comprehen- 
dida a do dia 13, que é aquella em que S.M. 
G. deveir ao nosso theatro lyrico. 

No palacio de Belem continuam com a 
maior actividade os preparativos para a re- 
cepção de S. M. C. 

Foi alugada uma casa defronte do pala- 
cio, para hospedar as pessoas da real comitiva 
que não tiverem aposentos no paço. 

Parece que para a continencia de que fal- 
lei virão alguns corpos de fora, e entre elles 


338:1965850 | o regimento de infanteria 18, que está n'essa 
9:8193367 


cidade. 

Isso, porém, não passa por ora de simples 
boato, pois o que se pretende fazer não é uma 
revista, mas apenas uma simples continen- 
cia, que é costume fazer-se ás pessoas reaes, 


Bolsa de Londres, em 28 de novembro—Consc- | quando ellas visitam uma corte estran- 


lidados £8 3/,—3 por cento portugueses 43 !/., 

Bolea de Pariz, em 28 denovembro—3 por cento 
francezes 69,65-—41/ por cento 98,30. 

Bolsa de Madrid, em 28 de novembro — Conso- 
lidados 33,95-—differidos 30,10. 


E 
PARTE HARITIMA 


Em 1 de dezembro, sahirá de Lisboa para Cabo 
Verde, o brigue Cordealidade—em 4, para a Bahia, 
Rio de Janeiro, Mnntevideu e Buenos-Ayres, o va- 

or Gallileo—em 5, para a Costa de Africa, o vapor 
Zaire—em 6, para Loanda, o brigue Tarujo1.º-—em 
13, para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de 
Janeiro, o vapor Oneida, e para Pernambuco, o va- 
por Ironsides—em 20, para a Babia, Rio de Janeiro 
e Santos, o vapor Laplace. 


Porto 29 de novembro 


Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 


AVEIRO — Hiate Joven Laura, mestre Villão, Miguel pela exc.Pº anr.? 


lastro. 
Idem 30 


(As 8 moRAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 


Escunas Mariana, de Setubal, em 5 dias, com 


sal, o outra mecklemb. Voritas. 


Brigue norueg. Flora, do Bergen, em 15 dias, 


com bacalhau. 
Uma bateira no O, 
Um biate ao N. 
Vapor Alexandra. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo estravgeiro, 
com relação a portos de Poriugal 


ENTRADAS 
21 de novembro. 


Porto, para Riga. 
13 > Em Stockolmo, oGidske, do Porto. 
21 > Em Londres, 0 vapor Sidney Hall, 
de Lisboa. 
20 , Em o Clyde, 0 vapor Macedon, de 


Lisbos. 
BAMIDAS 
19 de novembro, 


para Lisboa. 
20 , 


Porto. 


LIVERPOOL, 22 de nov 
ra Lisboa: Lais 3.º,e Magriço, 


Em Deal, o Axclstad, do Porto 
para Copenhague, e o Presto, do 


De Swansea,o Revival, para Lis- 
0a, 
De Llanelly, o Hero, e o Maad, 


De St. Mawes, o Flora, rara o 


embr 0, arregam pa- 


eira. 
i As modistas e alfaiates já começam a co- 
nhecer a influencia da visita da rainha. Às 
hospedarias tambem se preparam para rece- 
ber muitos hospedes de Hespanha e das nos- 
sas provincias. 

O funeral do Snr. D. Miguel de Bragan- 
ça, foi celebrado como opportunamente noti- 
ciei em Carlsruhe. 

A ceremonia funebre fez-se com toda a 
solemnidade. O Imperador da Austria foi re- 
presentado por um dos seus ajudantes, O rei 
do Wurtemberg pelo principe Luiz e o regi- 
mento de infanteria do exercito do Wurtem- 
berg, de que o Senhor D, Miguel era coronel 
honorario, foi representado por uma deputa- 
ção de officiaes. 

A «Nação» publica hoje uma carta de pe- 
zames dirigida 4 augusta viuva do Senhor D. 
D. Maria Candida 
Collaço Falcão. 

O governo vai estabelecer um regulamen- 
to afim de evitar que nenhuma machina ou 
vebiculo de qualquer especie possa entrar em 
circulação quando novos ou depois de concer- 
tados, sem serem previamente inspeccionados 
e approvados pelo fiscal do governo. 

E” isto usado em França, em Hespanha e 
em todos os paizes mais adiantados, e com 
razão deve ser usado entre nós, porque é máis 
uma garantia de commodidade e segurança 
para o publico. 

A empreza do caminho de ferro de norte 
e leste, ou quem superintende aquelle serviço 
tem querido evitar sempre aquela inspecção, 
allegando que ella é inutil e que só serve de 
estorvo.O governo para acabar com essas eva- 


sivas e desculpas vai estabelecer a fiscalisação 
e estabelecida elle, a emprezs ha-de sujeitar- 


se ás suas disposições. 


tação; porém, no papel não aconteceu nem acontece 
assim, pois que foram necessarias quinze resoluções 
do conselho, todas conformes, mandando classificar 
para o direito de papel de impressão, certas quali- 
dades para que os snrs. verificadores se conformas- 
sem, sendo então n'essa conformidade despachadas 
aquellas qualidades durante mais de tres aunos con- 
secutivos. 

Agora porém quando parecia ter terminado to- 
da e qualquer duvida, pretenderam novamente os 
sors. verificadores que aquellas qualidades pagas- 
sem o direito de escrever; houve recurso ao conse- 
lho,e alli, apesar de se ter resolvido quinze vezes 
que aquellas qualidades pagassem o direito de pa- 
pel de impressão, se reconsidera sem menor atten- 
ção ao resultado moral e efectivo d'esta reconside- 
ração, e se resolve que pague como de escrever, isto 
quanto ao papel branco, e quanto ao de côr, tendo 
o conselho resolvido em recurso de Lallemant, Viu- 
va Macieira & Filhos, Rabilhas & Irmão, e Henry 
Burnay, pelas resoluções n.º 9243, 263, 264 e 280, 
que pague como papel de embrulho, resolve depois 
em recurso de Castro & Irmão, pela resolução n.º 
328, que pague como de impressão, e em seguida, 
em novo recurso de Jayme Heliodoro de Souza Reis, 
que pague como de embrulho, resolução n.º 337. 

- Os supplicantes teem de sujeitar-se a estas re- 


soluções, porque d'ellas não teem recurso; comtudo, |. 


não podem deixar de ponderar, com todo O respeito 
a Vida Magestade, que se elhantes contradições 
afectam e tolhem directamente o seu commercio, 
não estando nos principios de direito e igualdade 
perante a lei, que-s-mesma qualidade de papel pa- 
gue hoje de direito 15 réis por kilogramma, e âma- 
nhã 100 réis, nem que o papel de côr seja, para os 
supplicantes, de embrulho, e para Castro & Irmão, 
de impressão, precisamente a mesma qualidade. 

- Os supplicantes, pois, expondo a Vossa Mages 
tade estes factos, não pedem que aquellas qualida- 
des paguem este ou aquelle direito; mas o que pre- 
tendem com toda a justiça é que Vossa Magestade 
haja por bem mandar que seja clara e positivamen. 
te determinado qual é o papel branco e de côr, que 
deve it como de impressão, seja qual fôr o im- 
portador,pois defórma alguma devem os supplicantes 
estar sujeitos ao livre arbitrio do conselho, que, con- 
tradizendo-se a cada passo, não offerece aos suppli- 
cantes a legitima garantia pelas suas resoluções,e os 
supplicantes não podem regular o seu commercio, 
sem a certeza do direito que teem de pagar. 

Lisboa, 21 de novembro de 1866. 

(Seguem-se as assignaturas). 

O governo vai encarregar de uma com- 
missão importante, com relação á exposição 
de Pariz, o nosso amigo e estimavel collega 

osé Joaquim Rodrigues de Freitas Junior. 

A celebre carta que o snr. Antonio Feli- 
ciano de Castilho dirigiu à imperatriz do Bra- 
zil pedindo o perdão de um pobre velho con- 

emnado á morte, foi traduzida para o fran- 
cez pelo filho do bem conhecido romancista 
Alexandre Dumas. 

Na typographia dô snr. Lallemant está-se 
a imprimir o lindo poema da exc."* gnr.* D. 
Maria Amalia Vaz de Carvalho, intitulado 
«A primavera de uma mulher». Tambem al- 
li se está imprimindo uma poesia do snr. D. 
Roque Barcia, com o titulo de «Al Tajo». 

O snr. dr. Gonçalo Manoel da Rocha Bar- 


ros foi agraciado com a commenda de Christo 
pelos serviços que prestou em Timor, como 
juize na qualidade de presidente que foi do 


conselho do governo d'aquella provincia, em 
occasião em que ella se achava a braços com 
uma horrivel crise, 

A «Ctazeta de Portugal» eo «Jornal do 
Commercio» de hontem e hoje chamam a at- 
tenção dos snrs. ministros dos estrangeiros e 
do reino sobre os serviços prestados no Bra- 
zil pelo subdito portuguez Raphael Ascelly 
aos seus compatriotas na occasião de um gra- 
ve conflicto entre operarios brazileiros e por- 
tuguezes dos caminhos de ferro na provincia 
de S. Paulo; serviços que ainda não foram re- 
compensados pelo governo portuguez, como é 
de justiça que o seja. 

Falleceu o pai do snr. dr.José Miguel Qua- 
resma digno juiz da 2.º vara criminal de Lis- 
boa. Vivia em Penella e quando baixou á 
terra contava 108 annos de idade ! 

Por edital do conselho de saude publica 
do reino foram declarados limpos de cholera 
morbus, desde 20 do corrente, os portos da 

elgica. 


M, 
DO US 
Praça de Lisboa 
(Da «Correspondencia de Portugal» de 29 do 
corrente) 


SITUAÇÃO MONETARIA 


A subida dos nossos fundos internos, inscripções 
n'esta quinzena é o facto que mais tem prendido a 
attenção publica no nosso mercado financeiro. 

Mais de um por cento em menos de 15 dias é 
uma subida a que não estamos muito acostumados. 

A barateza e abundancia de dinheiro na nossa 
praça sendo produzida, como acontece actualmente 
em toda a parte, pela desconfiança que os capitaes 
teem pará toda a qualidade de emprego, fugindo 
para os depositos nos bancos a um juro insignifican- 
te, explicam esta subida em titulos cujo juro é pago 
regularmente ha muito anno, e que ainda é superior 
a 6 por cento. 

Devemos acreditar que por tanto tempo que os 
nossos fundos internos se conservaram. a preço bai- 
xo, se n'elles não houvesse confiança os que então os 
compraram os venderiam agora com boa margem de 
lucro. 

Quizeramos que esta confiança seespalhasse pe- 
las acções de Bancose companhias acreditados pela 
segurança das suas operações, pois assim se estabe- 
leceria uma animação no nosso mercado de que elle 
muito carece. 

Infelizmente não tem acontecido assim, e pode- 
mos dizer que quasi todas as cotações de taes titulos 
são nominaes. 

Reslisaram-se vendas importantes de acções 
da Companbia Geral de Credito Predial Portuguez 
de 185000 a 185500, e consta-nos que os possuido- 
res elevaram as suas pretenções para 203000 réis, 
que não duvidamos obtenham muito brevemente. 

As operações d'esta companhia vão n'uma esca- 
la rapida de augmento, e cada uma é um novo pe- 
nhor de segurança para os possuidores de obriga- 
ções, e nova fonte de lucros para os accionistas. 

Se os accionistas francezes olhassem mais pa- 
ra 05 seus interesses, não estavam no mercado com 
as suas acções a deprimir-lbes o valor, para imme- 
diatamente realisar algum premio sobreellas. 

Das 20000 que lhes foram concedidas, consta- 
nos que já umas 6 ou 7000 se acham transferidas 
para Portugal. Dentro em breve o estarão todas e 
então se conhecerá que de uma tal concessão o paiz 


Tinha-se espalhado que o vapor francez da |apenas tirou a bantagem de ter contribuido com pre- 


carreira do Havre tinha nanfragado. 
agora, que tio má noticia não é verdadeira. 


O «Jornal do Commercio» publica hoje um 
interessante artigo, precedendo uma represen- 
tação dos negociantes de papel, sobre o modo 
por que na alfandega de Lisboa é interpreta- 
do o n.º 124 da classe 16.º da pauta que mar- 


'cao direito do papel, 


Sabe-se |mio para augmentar os lucros dos banqueiros fran-| Santos e maridos, 


cezes, em detrimento dos capitalistas portuguezes 
que o pagam ! 


As obrigações teem acompanhado a procura) 


das acções d'esta companhia. 
Vão todos conhecendo a segurança d'estes titu- 


mento tem garantia bem maior á d'estes. 


'Tos e lhes prophetisamos avultado premio, quando, 
os proprietarios se convencerem que elles são supe-, 
riores a quaesquer bens de raiz, e que o seu rendi- 


constando-nos que as realisaram quando obtinham 
elevado premio. 

A exportação do ouro cessou completamente por 
que como juro a 4p. e. em Londres o papel a 55 
i/ga 90 d. v. é mais conveniente do que aquellas re- 


messas. 
FUNDOS 

Temos a notar uma grande subida nos nossos 
fundos internos no nosso mercado. 

Tendo-os cotado em o nosso ultimo numero a 
433/, juro pago, já nos consta de vendas realisadas 

45 9/9, O que corresponde a 46 !/, com o juro do 
corrente semestre. 

Combinando esta cotação com a dos nossos fun- 
dos externos em Londres a 43 3/,, notamos uma dif- 
ferença pouco explicavel; mas que não existiria se a 
inversão não estivesse probibida, 

Não quer isto dizer que entendamos que ella de- 
va ser permittida, pois pelo contrariosempre pugna- 
mos pela separação e distincção das duas dividas, 
desde o momento em que a externa não tivesse por 
competidora & interna como por muito tempo acon- 
teceu a esta ter aquella. | 

Julgamos no entanto que logo que em Londres 
for conhecida «officialmente» a subida que tiveram 
os nossos fundos internos, os externos tambem expe- 
rimentarão uma melhora. . | 
A subida dos nossos fundos internos é com ra- 
zão attribuida á completa abstenção do thesonro em 
fazer novas emissões, & falta de empregos seguros 
para capitaes disponiveis, e à baixa do juro da divi- 
da fluctuante do thesouro a 6 e meio p. c., esperan- 
do-se que em breve esteja a 6 p. c. em cujo caso nos 


não admiraria que o preço fosse gradualmente su-|f 


bindo até se aproximar de 50 p. e. 


CAMBIOS | 
O papel a 90 hs sobre Londres vindo pelos pa- 
quetes Navarre e 
te tomadores a 53!/,. 


hone, tem achado prom ptamen- 
Os possuidores tem querido sustentar ums co- 
tação mais favoravel, isto é de 53 1/,, mas só a tem 
conseguido depois das letras tes. 
Os bancos e banqueiros saccam quaesquer apon- 
tos 90 d/ data a 53, mas pouco tem feito. 
Cotamos nartante o papel sobre Londres 


d/v 3 bl, 

RO) z 53 
50 » D2 3/, 
8 ; 02 5/s 


Sobre o Rio de Janeiro poucas transacções se fi- 
zeram e apenas para supprir a falta de remessas a 
cambio d'aqui fixado que ainda alli não foi attingido 
para o papel sobre Londres. 

Consts-nos que alguns pequenos saques se rea- 
lisaram de3 a 30 d/y e a cambio que variou desde 
220 até 235 p. ce. 

E' porém certo qua se se quizer porção de pa- 
pel sobreo Rio de Janeiro não apparece ou então as 
exigeneias dos sacadores são absurdas. 

Sabre as outras praças do Brazil não nos cons- 
ta que se realisassem saques: 

A nossa importação excede muito a nossa ex- 
portação com o Brazil, o que explica a falta de tran- 
sacções de cambios em saques d'aqui. 


Telegrammas commerciaes 
Londres e Liverpool 

LONDRES, novembro 27, ás 9 h. 36 m. da t. 

ALGODAO—O mercado de Liverpool está firme 

Vendas desde a nossa circular de 23 do cor- 

rente, 22000 saccas. 
Existencia 600:000 saceas Cotações A hoje: 
15 3/4 


Pernambuco mediano. . . 15 
Maranhão > 15 1/; 
Bahia » 14 1/4, 
Maceió o Ev CUTRK 
Pinto Leite & Irmão. 


HAVRE, novembro, 27, às 6 h. 20 m. da t. 
ALGODÃO-— Mercado bastante animado depois 
de alguns dias de pouco negocio. 
Cotações de hoje: 
Pernambuco ordinario, fr. 180. 
T. Ferrere & C. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 
do Havre e de Bruxellas de 24. 

PARIZ 26 — As noticias da India ingleza 
alcançam a 19 de outubro. 

Tinha terminado a revolução na Birmania. 
Já havia regressado o commissario inglez en- 
viado áquelle paiz. 

O principe Carlos, depois da sua viagem, 
tinha convocado as camaras para o dia 21. 

Os periodicos inglezes annunciavam a ap- 
presentação às camaras de um projecto para 0 
augmento do exercito, 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 30 de novembro 
S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 18. récita de 
assignatura da 2.º série. — A opera em 4 actos—UN 
BALLO IN MASCHERA, 
Sabbado 1.º de dezembro 
S. JOÃO. —Companhia lIyrica. —19.º récita de 
assignatura da 2.º série. — A opera—ERNANI. 
Domingo 2 de dezembro 
T. BAQUET.—Companhia nacional, — À co- 


media em 1 acto— TRES CABEÇAS, TREZ CHA- 


PEUS.— O drama em 3 actos— HENRIQUE, DIA- 
BO.—A comedia em 1 acto—LAGRIMAS DE MU- 
LHER.—A's 7 e meia horas. 
Domingo 2 de dezembro 

T. CIRCO. — Companhia equestre, gympastica e 
acrobatica, dirigida por D. Marcos Casali, artista 
que pertenceu á companhia de M. Price. Terá lugar 
hoje a primeira funcção. 


O Concerto da snr.* Minaldi que estava deter- 
minado para o fim d'este mez, fica transferido para 
o principio de dezembro. O concerto será annunciado 
tres dias antes; e os bilhetes com data de 10 terão en- 
tradan'esta noute. 

EI E TOME TITO TITS IDT STR A CPETIO TRI 


—— O —— — vs. a e em e A e a a a 


NÍNCIOS 


Citação edital de 50 dias . 


PELO cartorio do escrivão Antonio Soares 
Mascarenhas, do Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, correm editos de 30 dias, a con- 
tar da data d'este, a citar o auzente em parte 
incerta Sebastião da Cunha, para na 1.º au- 
diencia findo o referido praso vir fallar á acção 
de liíbello que contra elle e outros propoze- 
ram Anna Francisca dos Santos,viuva de Tho- 
maz dos Santos Pereira, e suas filhas Rosa 
Francisca dos Santos, Thereza Francisca dos 
todos da freguezia de Oli- 
veira do Douro, sob pena de lançamento e 
derevelia, e de proseguir a causa com o cu- 
lrador que se nomear. 
| Porto, 19 de novembro de 1366. 

Como procurador, 
Francisco José Pereira Salgado. 
| (5612) 


D.Pedro, 1139 119. (5786) 


UGUSTO Cesar de Aguiar Ferro faz pu- 
blico que desde a data de hoje, deixou de 
ser caixeiro dos snrs. Kendall & Jones. 
Porto, 29 de novembro de 1866. 
(D783) 


À pg precisar de uma senhora para mes- 
tra de uma ou duas meninas, queira diri- 
gir-se ao escriptorio d'esta redacção em carta 
fechada com as iniciaes J.P. M. Tambem toca 
piano e dá as melhores abonações à sua con- 
ducta. (5734) 


— a —me 


o Lidas bgunitad sata no dia 29 do corrente, às 
5 e meia horas da tarde, desde a Compa- 
nhia Viação até á rua de S. Francisco, 395600 
réis: quem os achasse e os queira restituir, 
póde entregal-os ao empregado da Associação 
Commercial, que elle darãos signaes certos e 
juntamente gratifica a pessoa que os entre- 
gue. (5787) 


GRAGEAS dE GUBEBINA 
PES ESA raise T RS ar s, pe 2 A e 

coNGOPAIBAS: LABELONTE 
PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 

19, rue Bourbon-Vilienenvo. |. 

Nos casos de blenorrhagias urctrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 150 confeitos da Cmbebina de 
LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sufíicientes são 
para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
zeta dos Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr Dz- 


RUELLES, medico dos venereos no Val da Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjjo nem fa- 


diga, e são maito faceis de tomar, O 
Daposito no Porto, em la pharmacia do 8* ALBANO ABI- 
LIO DANDRADE, |. — ss o) 


RR PTORIO para arrumação de criados, 
e criadas, e amas de leite. 
131, RUA DO SOL, 131 
(5603) 


Arua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. (5591) 
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q Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
) que es allecções da pella, e todas as que resultão d'am 
é vício orgânico são promplamente curadas por este novo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foíjulgado ati e erm- 
à ces não somente nas affecções leprosas o em algu- 
mas outras molestias da pelle reboldos, mas tSobom 
] nes Escrofulas e a Sypbilis. E enfun, alguns práciicos 
distinctos, e especialmente os senhores pilrgm rio 
ZENAYE € HiLLairET, medicos do hospital de San Lais, 
de Paris, afectados ão tratamento das molestias cata- 
neas, empregárião as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemas, o preriasis, o Impe- 
ad as aro variedades de Matáros sequjis as af- 
ecções ayphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
] ulceras, escrofulosas e outras, os rheumaiismos dio 
aicos, etc., etc. 

Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjon-Saint-Honoré, 26. 

Para venda em grosso em casa de LABELONTE, phar- 
maceutico.rua Bourbon-Villeneuve. 19, -— << us To 

a ap ea o e A 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. (1057) 


S pilulas pur- 
gantes e diure- 
ticas de Cauvin são 
as unicas isentas de 
substancias mine- 
raes. À sua efiica- 
cia e o emprego fa- 
cil a que se pres- 
tam sem fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um 
medicamento não 
commum e cujas 
vantagens não po- 
diam escapar ás ob- 
servações dos me- 
dicos. São o meio 
mais seguro para 
destruir as constipações rebeldes, & bilis e as flegmas. 
E' soberano contra as gastrites, as gastralgias,ten- 
fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 
gota, desorganisações periodicas, idade erica. Co- 
mo ellas purificam os humores e destroem a àrrita- 
ção do sangue, produzem os melhores efíeitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas. 

Da vontade de cada um depende & hora de as 
tomar, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 
ou junto com a comida. Seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude, 
Cada esixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 emeio francos. Vão acompanhadas de ums 
instrucção. À ; 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 

E - (5650) 


GUERISONDv DIABETE 
Capsulas de Gluten puro d'Ulysse 
Roy de Polítiers 

STAS capsulas são de um efeito infallivel para 
Es as pessoas que sofirem de dinbete, e muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci- 
mento de savgue, clorose, debilidade, convalescença 


e quebrantamento de forças. 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 


O” “4, 


2 GOURMANDES Em 


cos. 
Deposito no Porto, na pharmecia de Miguel Jo- 
sé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 
(5651) 


ATA rua do Almada n.º 325, ha commodos 
para dous hospedes. (5639) 


PARA ALUGAR, 


A rua da Lada n.º 78, junto à Ponte, alu- 
ga-se um magnifico salão proprio para 
bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 
a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
no escriptorio de À. C. Rodrigues, 5. Fran- 
cisco n.º 4, 2.º andar. (4056) 


Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 
la a 200 réis e ladrilho a 180 réiz, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


Pipas e meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Ribeira n.º 20 
(4122) 


——— e——— 
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Pipas para azeite muito baratas 
ae na rua das Flores n,º 32. 


(5460) | 


igualmente se traspassa a casa, a qual tem 
commodidade para habitação de uma familia, 
independente do armazem. Para tractar no 
mesnio, (DD4D) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
| Ed ecompra dos differentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (1618) 


AMOREIRAS BRANCAS 


gºs DEM-SE no Laranjal 162, Porto. . 
(789 


NOVO ESTABELECIMENTO: 


Dos mais barateiros 
*— GUMISIRÃES & REGO 
' Junto á botica do Curmo 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


Ds Mc a seus freguezes que acabam 
de receber um bom sortimento proprio da 
estação como kemquerbochi, seduanechin, 
ketonne, etc, ete, etc. que tudo vendem por 
preço rasoavel, como j“ o publico tem conhe- 
cimento; entreo bom sortimento, vendem fa- 
zendas de lã para vestido 'a 240, 260 e 190 
réis o metro, para mostrarem que em tudo são 
osmais barateiros; lindas flancllas; castori- 
nas proprias para capas, sahidas de theatro, 


tete, etc. colxas brancas a 25300 réis e mais 


preços; boas camisolas de lã e algodão; se- 
roulas; sapatos de borracha para ambus os se- 
xos; ditos de lã; botinhas de criança de 50 réis 
para cima; sortimento de mantinhas de I& pa- 
ra senhora (de bom gosto); jaquetas; garibaldis 
de malha e mais objectos proprios de agaza- 
lho; lindas golinhas e punhos bordados em 
bretanha para senhora (de alta novidade;) 
meias de algodão; coturnos; luvas de casimira 
e outros mais objectos proprios do seu estabe- 
lecimento; redueção nos preços de pannos 
crus e morins, vendendo á peça e retalho; 
córtes de calça de casimira a 15500 réis; ra- 
tinas para casaco a 35000 réis o metro; cola- 
rinhos a 100 réis, guardasolinhos a 15500 
réis; ditos bordados, bons e de bonito gosto; 
e um sortimento de chitas com reducção em 
preços; todos os mais artigos vendem bara- 
tissimo e ainda mais do que esse que se inti- 
tula «sem competidor». (5673) 


ho primeiro barateiro do Porto, 


e sem competidor 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
Leja de retalho ec armazem por 
junto 
RUA de receber pannos velludos para 
casacos de senhora que vende a 15700, 
15900, 25250 e 25600 réis o metro; fla- 
nellas de lá modernas para vestidos; cortinas 
bordadas para janellas a 25000 e 25600 réis 
o par e muitos mais preços; toalhas de breta- 
nha de linho para meza e guardanapos; len- 
ços de linho a “0 e 100 réis e mais preços; 
bretanha de linho de 260 e 320 réis ometro 
e muitos mais preços; ditas para lençoes com 
2,50 metros de largura a 15400 réis o metro; 
dita para seroulas com 1,40 metros de largura 
a 900 réis o metro; dita para toalhas (sarjada) 
com 2,20 de largura a 18400 réis o metro; 
peitos de bretanha de linho de 180 e 200 réis 
e muitos mais preços; ditos bordados de gostos 
novos; grande sortimento de toncas de malha 
para senhora, de alta novidade; capotilhos e 
garibaldis e meias para senhora e creança; 
casacos de malha com capus para meninos; 
camisollas de lã para homem por preços muito 
baratos; gollas e punhos bordados; pannos de 
casimira de côres para mezas com grande re- 
ducção em preços; guarda-soes de seda para 
homem e senhora; glacés pretos e de côres; 
saias de côres modernas; fazendas de lã para 
vestidos, um grande sortimento; chailes e 
muitos mais artigos da moda, que tudo vende 
por preços de barateiro sem competidor. ' 
Tambem acaba dereceber hoje um gran- 
de sortimento de cobertas brancas para cama 
principiando em 25100 réis para cima; n'este 
artigo tem grande variedade em qualidades 
até 98000 réis a mais superior, (5710) 


MAIS BARATO! 


RABELO arreloado para cavalgaduras e 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
(955) 
ENDE-SE com roducção de preço, uma 
bomba nova, com 120 palmos de tubo, 
propria para mina; rua de S. Francisco n.º 35, 


| - (5506) 


Cima do Muro n.º 130 


ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 
mel superior, salame bamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4459) 


LOUZA INGLEZA 


Para cobrir casas e paredes ' 
UITO recommendada por vedar a humi- 


dade,e não rachar com a intemperie do 
tempo. Vende-se na rua de S. Francisco 
n.º 30. (5907) 
IPAS avinhadas parao Douro e para em- 
barque. Vendem-se na rua das Flores 
n.º 318, 1.º andar. (5694) 


e a Tail e a 7 
UEM quizer comprar um cavallo preto, de 
q, cinco annos e meio, que dá boa cavalleria 
e trabalha a trem, bem como todos os aprestes 
de cavalleriça, póde dirigir-se ao 1.º sargento, 
José Nicolau da Costa e Liz, amanuense do 
quartel general, na casa pia. (5705) 


ANOEL Luiz Monteiro, Joaqui 
Souza, Joaquim Augusto de Souza Reis» 
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Central do 
do Porto 

R esta administração se faz publico que 

toda a correspondencia que era expe- 
dida para Hespanha por via da Barca d'Alva, 
c bem assim a que por via de Valença o era 
para alem dos Pyreneos, a contar de 1.º do 
raeg de dezembro proximo futuro em diante 
expedir-se-ha d'esta administração pelo com- 
boio expresso do correio ás 9 e 40 minutos da 
manhã, afim de seguir pelas estações ambu- 
lantes entre Lisboa e Badajoz. Às correspon- 
dencias para os indicados paizes, receber- 
se-hão na caixa geral desta administração 
até às 9 horas da manhã e mediante a grati- 
ficação de 20 réis até ás 9 e 15 minutos, 

Porto, 29 de novembro do 1866. 

Polo administrador, 

Julio José Gonçalves, 
Chefe de secção. 
(5714) 
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FALLENCIA DE 
ALEXANDRE JOSE” DA CUNHA 
O curadores fiscaes provisorios da massa 

falida de Alexandro José da Cunha, fa- 
zom saber aos enrs. credores d'ella, que o sur. 
juiz commissario desigaou o dia 12 de dezem- 
bro, polas 12 boras, para se reunirem no Tri- 
brual do Commercio, a im de deliberarem so- 
bre a verificação de creditos, e mais diligen- 
cias Tegaes; e lembram aos snrs. credores, 
quo menhuma pessoa póde representar mais 
do que um credor, co que devem ir munidos 
de contas ou documentos devidamente sella- 
don, 

O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
SEA | (5779) 

NDO fallecido Manoel Teixeira Marinho, 

natural de Wroixiciro de Basto, nos prin- 
cípios d'esto mez, e constando à annunciante 
quo ello havia feito testamento n'esta cidade, 
sohavia depositado e ontregue aum amigo, 
e como soiguora a quem foi entregue, pede a 
ummunciante à pessoa que o tenha o apresente 
va rua de Santo Ildetonso, afim de se dar 
“comprimento ao que elle testou. 
Porto, 29 de novembro de 1866. 

— Maria Teixeira Marinho. 
(5775) 


e — — - - - 


- Concurso de botica 


“meza da Santa Casa da Misericordia de 


Villa Real precisa de um administrador] Sã 


da botica do seu hospital a quem dará quatro - 
centos mil réis de vencimento annual, com a 
obrigação de ter um praticante. Para prover 
pois este lugar convida as pessoas habilitadas 
que o pretenderem, a dirigirem-se-lhe em 
carta fechada dentro do praso de vinte dias, a 
contar da publicação d'este. 
Villa Real, 27 denovembro de 1866. 
O vice-provedor, 
Juão Iibeiro Nogueira Ferrão. 

(2776) 


Oliveira de Azemeis 
é aa José da Silva Guimarães, faz publi- 

co, que fez traspasse do seu estabeleci- 
mento de fazendas de lã, seda e algodão, a seu 
filho e genro Antonio José da Silva Guima- 
vães e Antonio Dias da Fonseca, por escri- 
ptura de 23 do corrente, lavrada nas notas do 
sabellião Carneiro, d'esta villa, girando o 
mesmo negocio debaixo da firma de Guima- 
sães & Fonseca, a cargo da qual fica todo o 
uetivo e passivo. (5772) 


ERDEU-SE uma pulseira com o feitio de 
cobra com a cabeça e cauda de ouro desde 
Cima do Muroatéá rua do Almada; quem a 
achasse e queira restituir o fará no muro da 
Alfandega n.º 85 a 86, que receberá alvi- 
caras. . (D769) 
Alvicaras 
UEM achasse um decimo de bilhete dalo- 
4 teria do Hespanham.º 5:461, cuja extra- 
egão tove lugar no dia 18 de outubro do cor- 
ronte anno, que se desencaminhou na rua das 
Flores, eo quizer entregar na mesma rua n,º 
d24, receborá alviçaras. (5780) 


Ajudante de pharmacia 


A botica de A, J. de Araujo, na praça do 
Bolhão, 331 a 353, precisa-se de um aju- 
danto de pharmacia. (5781) 


R A rua da Biquinha n.º 31, continuam a 
9 vender-se vinhos puros do Douro, de 40, 


50, 60, 80, 120 e 160 a retalho; tambem se 
vonde às pipas, e por almude, com reducção 
de preço. 


(9777) 
JOAQUIM Gomes Ro- 
drigues, faz sciente 


publico, que tem côches 
para alugar por preços 


comimodos; os cúches estão ricamente acaba-|| 


dos, assim como bons fardamentos proprios 
para taos actos. (DTT1) 


— Colegio Instituto Portuense 


RUA DO BOMJARDIM 541 
- CHAM-SE funccionando desde outubro as 


seguintes aulas: instrueção primaria, cur- 
so de portuguez (1.º, 2.º e 3.º anno), francez, 
inglez, allemão, latim, latinidade, geometria 
(1.º anno), geographia commercial e desenho 


linear (1.º, 2.º e 3.º anno). O numero de alum-| 


uos internos é limitado a 30, havendo presen- 
temente duas vagaturas apenas; externos 
ecceitam-se quantos quizeram concorrer. O 
collegio póde ser visitado todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 6 da tarde. 
Porto, 14 de novembro da 1866. 
O director, 
Gaspar Borges de Avellar. 
(5515) 


aos snrs. armadores e aolf 


————— sau — 


MUITO BARATO 


O estabelecimento de Manoel José Gran- 


39000 réis o metro. 

Dito preto francez—15900. 

Dito nacional forte—14800. 

Dito de cordão — 25800. 

Dito castanho superior—295250. 

Dito castanho superior — 25100. 

Dito xadrez muito bom para calça— 
15800. 

Dito superior— 29400. j 

Córtes de calça de casimira de 15500, 
15700, 15900, 25100, 25250, 25000, 29100, 
25900, 35100, 39900, 35800, 45200 e 45200 
réis. 

Peitos para camisa muito superiores —T0 
réis. 

Lãs transparentes para vestidos 100 réis 
o metro, e outros artigos muito em conta 
que tambem tem no seu estabelecimento. 


(5773) 
Banco de Portugal 


Sociedade de seguros mutuos de vida 
À direcção annuncia que continua a ins- 

cripção para estes seguros, organisados 
sob a garantia e administração d'este estabe- 
lecimento, no edifício do mesmo Banco e no da 
sua Caixa Filial no Porto. 

Às pessoas que quizerem tomar parte nas 
sociedades que hão-de começar no 1.º de janei- 
ro de 1367 deverão realisar as suas subscri- 
pções até ao dia 31 de dezembro do corrente 
anno, 

Lisboa, 29 de outubro de 1806. 

Os directores, 
Joaquim Filippe de Miranda, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
(5299) 


LA ESPANOLA 


Antiga e acreditada companhia de, 


seguros maritimos e fluviaes, 
de fogo, de vidas e de pensões, esta- 
belecida em Madrid : 


PREMIOS EQUITATIVOS 


Sub-directores—Felix Fernandes de Tor-|| 


res & C.*. 
Agente—Lourenço B. C. Costa, 


Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 45,/E 


Porto. (D568) 


no Leite de Castro, da casa do|j 
Telhado, no julgado de Fafe, previne|| 
por este annuncio, que promovendo seu falle-!k 
cido irmão Luiz Leite de Castro, de quem o|| 
annunciante ficou unico e universal herdeiro, || 


execução da sentença contra José Gonçalves 
Carneiro d'esta cidade do Porto, e hoje con- 


tra a viuva d'este executado, Helena Mar-|k 


ques Gonçalves Carneiro, pelo juizo de di- 
reito da 1.* vara e cartorio do escrivão Reis, 


que todos os bens que couberam em meação| & 
4 dita viuva, estão obrigados ao pagamento | k 
do importe da mencionada execução, segundo! 


num Ds ——  — ——- — 


CHA-SE vago um lugar de capellão na| 
real capella de Nozsa Senhora da Lapa; 
aquelles snra. ecclesiasticos que o pretende- 


—— .— —— 


rem, queiram dirigir os seus requerimentos á | f 
meza da irmandade até ao dia 8 do proximo |+ 


(5662) 

PRECISA-SE de um operario habilitado a 
moage mecanica de cereaes com pedras 

francezas para os moinhos da Veia, em Aguas 


Santas—Maia. 
Rua de S. Miguel n.º 25. (27108) 
DRECISA-SE de um criado para o serviço 
ordinario de casa, e que saiba tractar de 


um cavallo c guial-o. Falla-se na rua das 
Flores n.º 32. (5559) 


TJMA casa de commercio em Londres, a 
qual está alli estabelecida ha vinte e cin- 
co annos, e goza de uma boa reputação para 
a venda de vinhos do Porto, tanto em Lon- 
dres como no interior do reino da Cram-Berta- 
nha, deseja tomar a agencia de uma boa casa 
do Porto: a quem convier dirija-se a S. E. em 
casa do enr. G. Hartmann, 16. Great St. 
Helens O. E. London, (5199) 


ANOEL SOARES JUNIOR e sua sobri- 
Ni nha Joaquina Canissa, moradores na fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude,previ- 
nem e fazem publico para que ninguem faça 
contratealgum com Joaquina Rosa Canissa 
moradora nolugar de Trancoso da mesma fre- 
guezia, porque a mesma é só usufruciuaria em 
quanto viva, o queem tempo competente se 
mostrará em Juizo. 

Mafamude, 27 de novembro de 1866. 
Manoel Soares Junior. 

(5745) 


mez de dezembro. 


CASA 


BOTOT| 


Fornecedora de S. M. o Imperador 


UNICA VERDADEIRA 
AGUA DENTIFRICIA 
BE BOTOT 
Approvada pela Academia de Medicina 


Este precioso dentifricio recommanda-se espe- 
cialmente para os cuidados da bocca. Empregado 
E | em gargarejo, torna-se um preservativo poderoso 
contra as anginas e as molestias da garganta; activa |E 
e facilita uma bella dentição nas crianças. 


POS DENTIFRICIA 
AO QUINA 


Esta pos, misturada com a verdadeira Agua de |k 
Botot, torna-se para consolidação das gengivas e 
alvura dos dentes, a preparação a mais sadia. 


VINAGRE DE TOILETTE 
SUPERIOR 


Composto dos succos de plantas raras e de deli- |E 
cados perfumes os mais estimados, este Vinagre foi 
7| reconhecido comó um dos maiores successos da 
Perfumaria. 


Ecigir sobre cada um destes tres notaveis pro- 
ductos q inscripção e a firma, abaizó. 


Cut fidas eido, 


— —— 


Z 


a decisão tomada por accordam da Relação || 


e que consta dos ditos autos de execução. E|k 


como entre os ditos bens hajam varios foros 
nos concelhos da Maia, Bouças, Vallongo e 
outros, que consta pertender a executada 
alienar, que se não faça transacção alguma a 


respeito dos ditos foros e mais bens da mea- L 


o da dita viuva, por que será nulla, e por 
essa nullidade protesta o annunciante usar 
das acções competentes. 
Porto, 27 de novembro de 1866. 
| O solicitador, 
Jeronymo Luiz de Souza. 
(0742) 


requerimento de João Gaspar de Pinho, 
Ã correm editos de 30 dias a chamar qualquer 
pessoa que se julgue com direito à arremata- 
ção de uma casa e um campo pegado sita em o 
logar do Marco de Villa Nova de Gaya, ou 
ao seu producto depositado no deposito publi- 
co,o que foi arrematado a requerimento do 
exequente Joaquim Francisco da Silva Canas- 
tra contra Manoel Francisco da Silva ausente, 
a mulher e o curador: isto debaixo da pena 
de revelia e lançamento, o que tudo corre no 
juizo de direito da 2.º vara e escrivão Vaz. 
: (5746) 


LEILAO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Sabbado 4.º de dezembre. no 
sem armazem 


Rua de Santa Catharinan.“* 153 e 155 
ás 10 horas da manhã 


E todos os trastes existentes no mesmo, 
por conta de quem pertencer que cons- 
tam em parte de commodas, cadeiras, mesas, 
lavatorios, rico tremó, mesas de jantar, ca- 
mas, ditas de criança, jardineira, um magni- 
fico relogio de sala de jantar, um grande ar- 
mario, soffás, e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. (5764) 


Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 153 e 155 

po persas bazar se aceita para vender todo 
e qualquer objecto que de prompto quei- 

ram dispor, e bem assimse compra de conta 
propria trastes usados e novos antigos ou mo- 
dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 
quer artigos, assim como se adianta algum 
dinheiro por conta da venda de mobilias e ou- 
tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
belecimento faz leilões particulares mediante 
a commissão de 5 p. c. e quasi todas as noutes 
no dito estabelecimento. (5666) 


— e e me 
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UPE RSONNE: 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 

Segundo o relatorio Academico, este Óleo he um me- 
dicamento de grande valor ng appresenta muitas van- 
tagems sobre o Óleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais Sem e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉELONYE et C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S* Albano Abilio DAndrade, . 1 25 


4 — sm 


- Ts a 4 “a” 


(1058) 


Collegio Central 
UA DO BOMJARDIM N.º 190 
(rosa os cursos de instrucção pri- 
maria e superior. Falla-se francez e in- 
glez, tanto nas respectivas aulas, como nas 
horas de recreio. Admittem-se alumnos in- 
ternos e externos. Us programmas estão á 


"disposição dos interessados a toda a hora. 


| (5660) | 


Deposito geral: 94, rua de Rivoli, Paris. 
Achão-se em Porto, em casa de Viuda MORÉ. 
e nas principaes perfumarias. (0053) 


uv e E] id 

Sclencias e medicina 
E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ye- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste na desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. | 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
ficado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a este 
respeito, 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 
bert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de cbimica. 

«Submetti 4 analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfe- 
cetado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro é 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. | 

- Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, a elle representa exactamente. 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aqueito que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
verdadeiro serviço 4 arte de curar e aos pra- 
ticos. 

Por isso não podemos concluir melhor do que 
felicitando o snr, Chevrier por sua rica e util des- 
coberta que merece de ser propagada, e dizer com 
meu collega o snr. dr. Richelat, os trabalhos que 
conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. 

Os importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalhau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propriedades irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assim que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier. 

Encontra-se à venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do snr. Albano, praça de D. gisias 
TE o) 


Jo. 

O recebedor do 1.º bairro muda a sua rece- 
bedoria no dia 1 de dezembro para a mes- 

ma rua de Santa Catherina n.º 31, onde se 

vendem sellos ou estampilhas dos preços que 

a lei determina. (5761) 


ERDEU-SE uma pulseira com brilhantes 
e os emblemas da Fé, Esperança e Cari- 
dade. Qem a achasse e a queira entregar na 


rua do Bomjardim n.º 358, receberá alviça- 
ras. (5758) 


Aproveitem 
Para a exposição de Pariz de 1867 
ABIN um curso nocturno de lingua 
franceza, com especialidade para facili- 
tar o uso da conversação franceza ás pessoas 
que desejam viajar. 


Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo-, 
feita n.º 92, | 
(5638) | 


Preço commodo. 


com 


OFFICINA DE MARCENEIRO 


BA 
tua das Congostas n.º 37 a O 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Indastrial Portuense de 1561 : 
4 a o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30) e 32 sortido de toda a qualidade 
dejmoveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 


(2185) 


=. 


tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar 


Rea, chumba, limpa, oirifica, separa os dentes e todas as mais operações concernen- 
tes à sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas, inclusi- 
vô pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colchete. 

Vai és casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
ticos e odontalgicos. (40) 


GAZETA DE PORTUGAL 


Ã administração da «Gazeta de Portugal» dá aos seus assignantes de anno seis volumes 
de romances po: cinco tostões, e aos assignantes de semestre e trimestre menor numero 
de volumes. 

N'este brinde é comprehendida À CASA DOS FANTASMAS do snr. Rebello da 
Silva, romance primoroso cujo assumpto foi escolhido na quadra da guerra peninsular. 

Escriptorio da administração da «Gazeta de Portugal», travessa da Parreirinha, 26, 
1.º andar. 

P. A. da Silva Oliveira. 
Administrador da «Gazeta de Portugal». 
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DE HOGG 


Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris. 

Às experiencias feitas nos differentes hospitees de Paris et de Londres demonstraram a utilidade 
o incontestavel dos Hypophosphitos em geral. Os trabalhos pessoses do S* Hogg, approvados por grande & 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos Hypophosphitos de base tripla de cal, quinina 
8 e manganez. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas doenças que dependem d'enfraquecimento das É 
funcçoes da vida animal e principalmente nos casos de pobreza do sangue, rachitismo, escrofulas, doença R 
ER do peito, nevralgias, chlorose ou palidas cores, prostação, abatimento nas mulheres pejadas e nas amas, Pi 
E diarrheas rebeldes, spermatorrea, febres intermittentes, e amarellas dos paises tropicaes, etc., etc, 

e elegem Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado | 
e Dar au, É 


80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
Proço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de S0 Pilulas, 500 reis. 
| São acompanhados d'instrucçoes. 
M Deposito em Porto, pharmacias do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. 


(2296) 
RE DO dos Santos N atividade e Francisco Anto- 


SE Guimarães em casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo 
do Toural. 
PREÇOS 
Porto a sNAÍo ; odds et é oitenta oie esa lS aid o Tio sogaiafo 6 , 15000 réis. 
+ a Cuimardoses Ri er ameaoLh É é e joróia eia o to/0:6 6:06 alo aa BS00 » 
»:«!A Santo Rhyraoensaars ih. o = oligo ro ars gaio SUS Dado 8900 » 


Vice-versa os mesmos preços. 


VENDE-SE 
een! 


(5535) 


DMA parelha de cavallos inglezes que trabalham bem, juntos ou separados. M 
rua do Campo Alegre n.º 51, em Villar. 
Preço e informações em casa do mestre ferrador Luiz, no Carmo. 
Tambem se vende qualquer dos cavallos em separado. 


Laffecteur SR 


SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 
O Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 
ito superior aos xar d A AG PA CT COD Eva o Fa à 
sado, é muito superior aos xaropes de À pinto Di PRIMEIRA CLASSE ES PANIZ 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De LO TES ineo carpa a 
= - , A o 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao Este medicamento emprogado ha mais Ma do annço Cora 
: y successos constantes, peios melhores m cos em todas 
olfato, elle cura redicalme nte, delito ado paízes, contra ns olestas do coração, as hydro- 
as affecções da pelle, impigens, alporcas, |f pistas e as afecções do pelto, acaba de receber um 
novo sguilragio por não ter por ora apparecião outro na! . 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- |À para  esrar infalivelmente DOM ao doenças do coração 
y : 1 E orgarnicos ou inorganicas, palpiteções, bydropisias ge- 
las e escurbuto, assim como os acidentes raos ou parciases, meire dg tr chronicas, 
provenientes dos partos, da idade critica e || brosckihes Rir ano Qnxos abroniços, ephoola (ex 
" e e º tincção da voz), ele. Às gare medicas islão Orosa- 
da acrimonia hereditaria dos humores. ménio sobre os efeitos reciosos do Xarope de Labé- 
” nye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
O arrobe é especialmente r ecommendado, no meira dos RD ioaninio os mais afemiados e da thera- 
contra, as doencas syphiliticas, recente, ne; ANgbic iara ci oo Corneta 
— . bi F = o 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- À DssacsiLes, FovouiEr, LEMAIRE, MARIOLIN, PASQUIER, 
reto de potassio. 
“Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de-| 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 


“nome Eabelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
“Jjaspeada, com a firma de Eabelonye, ea rolha é coberta 
cum uma capsula de metal branco com a inscripção.—Sirop 
do Digitale do LABELONYE, Pharmacien, Paris. 
Deposito no Porto, em la pharmacia do 8 ALBANO ABI- 
IO D'AHDRADD ao one ea a É Si em meça 


Lib da Academia Imperial de Medicina de Pariz, 

- Beguedo o relatorio feito na Academis em & Fevereiro 
1840 pelos Srs. professores BoviLLAUD, PovavIER e BaLLT, 
este ginoso é reconhecido superior o todos os ontros 

curar :a chiorosis (páles conleers), a leucorrhés 
isárias blanches), a anomia (fraqueza de temperamento 
nos dous sexos), dificuldade do menstruação sobre tudo 
nes moçae, facontinencia de vrínas, etc. : 

E' o mais agradavel de tomar por sua fórma de pilulas 
assucaradas, o essencialmente elficaz, por ser muito soluvel 
“Do succo gastrico, eo con ontras preparações, 
como-consia do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Boupzr, em nome d'uma 

composia dos Ers. VELPZAU, Derrau, Bou- 
CHARDAT, TROUSSEAU, ete., tocando as experieácias feitas 
cobre os principaes seres ferruginoses com um sacco gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BorDanLT, pelos Ers. 
Drs. Convizanr e BABESWIL, que o lactato de ferro e o mais 
soluvel 8 por consequencia o mais eficaz. 

Deposite geral em París, pharmacia de LABELONTYE, 
49,.:rus Bovurbon- Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
ctz do 6" ALBANO ABILIO D'ALDEADS, cia (22. eus 

& DAT. 


g . 
a em o” 


-Rostam, Rousseau, DELABERGE, PARMANTIER, PUCHE, 
THERRIN, Vipar (de Poitiers), eto., e outros facultativos 
«dos mais celebres. E uos g 
Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendo um ro- 
tolos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobresahe o 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda|«. 
a Russia. | | 
Deposito geral do verdadeiro Rob Laíffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 
Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 
CONTRA À GONORRIRA (227020. do 
cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


e ——— e mt 


O oleo de figado de bacalhau 


esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do snr. Albano, praçade D. Pedro, 96. | (474) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


(1099) 


.. 


o 
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Armazem de moveis 
DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 8% 
q Esquina do Carregal 
=. EM um bom sortimento de mo- 


MPREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- E) ta fas ; 
las e do xarope de jodureto de ferro, Elle é mais EA EA Tem sue mm ae na com 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- oda a perfeição e solidez. Toma 


encommendas para as províncias 


(5629) 


milba-se melhor, e não provoca constipações. A RR 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia | que satisfaz com promptidão. 


do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (475) sa 
RÃ LE 255 seed & RRINHO 


a bi o hana rua dos Clerigos n.º 60, loja das 
O estabelecimento de Manoel José Gran- Alminhas. (5750) 

ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 
a 341, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 


Diligencia diaria para Guimarães 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO AG VENDE-SE li 


& ” 
NA 
) - 

do, couçociras e madeira 

mações e ramadas, tudo 


guas de bacalhau chegadas 


de fresco. 


Cima do Muro n.º 198, (5737) 


Ferraria de Baixo n.º 120 e 1 

venda grande porção de cantaria sy 
1 Propria para e 
Por preços commo. 


MADAME ELIZA O 


d hi a honra de participar ás suas f 

que acaba de receber de Pariz e Lj 
chapéus de velludo de todas as côres da n! 
tima moda. Recebeu bonitos corpos br 
bordados guarnecidos de renda fina, do LE | 
a 58000 réis, mangas e golas bordadas de | 
720 até 25400, fichus Maria Antoinette to 
cas de dormir, tiras bordadas, paletós F 4 
gorão e de panno, balões, enfeites Pad 
tro, vestidos de baile, sahidas de baile. or. 
naldas de flores, guarnições modernas. Sm 
enfeitar paletós de velludo e panno gravatas 
para senhora de 120 a 300, sortimento de ti 
ras, punhos e golas, desenhadas sobre fr 
braieta, ado as senhoras bordar, 

Tambem encarrega-se de comn 
de palha eseda na ultima ca cit 


Rua do Almada n.º 98,1, andar. 
(0658) 
cn a aiii A 


ANNUNCIOS MARÍTIROS 
Liverpool 


ara 

sabbado 1.º do corrente 
ilho & Silva o 

F ou ir de 


— (609) 
Glasgow 


q O vapor inglez 
Race: helico — FIPZ. | L 
LIAM—, commandan. 
te CW. Pesrson, sabi. 
E E sabbado 1 de dezem.. 
GLAÇO 0 o A ARS IEA To. 

carga tracta-se com os agentes Alex. Mil- 
ler & C., rua dos Inglezes n.º 73, Re “8 


Liverpool | 


quem se deve dirigir, quem quizer 
age 


nas 


O vapor ingles — 


“dante H. W.Lloyd, ga- 
hirá com muita brevi- 
dade. 


Miller & C., rua dos 
dy GS) 


rage 


O vapor inglez— 


Agentes 
zes n.º 7 


Tita — CAPI- 
tão R. Carnegie, esr 
ra-se aqui para gabi 


até 4 do pac 


gos 


pitão James Flinn, e 
pera-se aqui 


até o dia 15 im 


Hamburgo 3 
A escuna— FORTUNATO —, 
pao Botelho, a sahir com breyi- 
e. 
Consignatarios F, Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir, quem quizer carre 


gar ou ir de passagem, assim como ao. O 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, | 


A escuna ingleza—IRENE-, 
capitão West Thurrold, sahe por es- 
tes dias. «So 0 


(47 
À escuna hanoveriana et 
MONDE —, capitão L. M. de Boer, 
sahe atéo fim do corrente mez, 


* q= [2 

y - ” a 
rm E 
Ve rã 
” 


PER A N. B. Os enrs. carregadores te- 
rão a bondade de mandar para bordo os seus vinhos, 
visto que estes navios sahem com tanta brevidade 


ce Corsriey, ro 


Dae e 
Bristol é Ur. Usbua 
dmg A escuna ingleza (da carreira) - 

CERTO, ALARM-— capitão James Lang or 
saho para os portos acima mencio: 


dos por todo este me im a ps 


Mil 


ud o— 


Para carga e p 3a gr iros tracita-Ba Con 
milicr & €.*, ma dos. | 


capitão Jonson, sahe € ) | 
vidade, Para carga tracia-5e ot 
J. Schneider, Cima do MAIO À a 


O hiate 457 
Luiz Gomes, a gabir breve: quem 
dra 


quizer carregar 
Eos prietario Antonio Pereira 
chantes Danie! & Irmão. 


= 


aos de 


Pp 


A galera — TENIALUSS 
transferiu a sua sabida passa 
de dezembro sem falta, pr 
sa me a barrs; Os snrs. passageiro” 
apresentar seus passaportes O realisar suas pm 
cens até o dia 30 do corrente, com O CRHB ra 
Antonio Pinto, na rua de 8. Joãon.* & — Wm 


Rio de Janeiro 


A veleira barca— 


ara E de proa beliches, e bom tractamento, 
fina com o EE Jocé Correia de Sá, na proça 14 
Carlos Alberto n.º” 54 e Dô (ao principio (5124) 
da rua de Cedofeita). 


Pernambuco . |. 
O brigue brazileiro—INFE p 
cahirá sem demora coma carga 4º 


j uizer 
tiver; quem no mesmo qu 
ar Er de passsgem, dirija-se “” 


réis 


“Sapatos de liguinha para homem — 600 Os bilhetes vendem-se no Porto na hospe- Soipnatarto Manocl Gualberto Soares, TUA 67 1) 
Ditos de dita para senhora —500 réis. | 
Ditos de dita para criança—340, 


(0663) 


| =” 


